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IVO MARCOS .. 'HEIS
INFORMATIVO DACEB

Oma agradável surpresa: o ative Di,
retório Acadêmico de Ciências EconõmI
cas da Furb lançou, em fins de feve�
reiro, o "INFORMATIVO DACEB". Preten­
dem os acadêmicos que dirigem o Daceb
com o seu periódito, intensificar o

debate no interior de sua faculdade
[Faceb). Assim, passam a preencher um

vazio no ãmbito dos cursos de Adminis
�ração, Ciências Contábeis, Economia
e Pro,cessamento de Dedo's , cuj os estu­
dantes, embora em maioria (r-e Iet.ãve-'
mente às demais faculdades), não ti­
nham opção no que se refere à veicula

ção de j,nformações/idéias.
E preciso que se diga que o "INFOR

MATIVO DAOEB" é veiculo pioneiro, se

se tiver em conta que numca nenhuma
outra'faculdade fez semelhante traba­
lho. Um exe�plo, enfim. Quanto aos as

suntos inseridos neste primeiro núme�
ro, destacam-se a "Carta ao Calouro",
o "Manifesto dos Economistas" [que,
aliás, nenhum "grande" jornal uo Esta
do publicou) e o "Manifesto do Comi�
tê "Popular Pplas Diretas à Comunidade
Blumenauense".

O "INFORMATIVO OACEB" vem ao;::Jmpa-'
nhado de uma "folha" de avaliação so

licitando aos aca.amicos dos respectT
vos cursos, seus leitores, sugestões
"para a continuidade deste e log

í áve I

empreendimento. Desta coluna, vai umé"
,sugestão: não esmorecer. 'Este traba­
lho contribuirá para elevar o nive:
de ensino e para [re)acender um deba­
te imprescindivel.

DEPOIS 00 CARNAVAL •.•

Passado o Carnaval eufórico dos fo
lióes a 100 por hora, o Pais retorna
ao carnaval dramático da inflação a

mais de 200% ao ano. Antes mesmo de

iniciada a folia, anunciavam-se os

mais elevados indices inflacionários
no acumulado de uma dúzia de m&ses de

[março-83 a fevereiro-84) 230%.A mais

impudica das elevações, no entanto, é
a dos preços dos produtos de primeira
necessidade. Estes, onde estão inclui
dos os produtos agricolas, pas�aram
dos 300% no ano passado [segundo deu
a Fundação Getúlio Vargas, exatos

335,8%) •

Por outro lado, os salários que de

verao ser corrigidos em abril [indice
dos últimos seis me�es) não terão au­

mento superior a 69%; Não bastasse
tanta dor de cabeça para uma quarta­
feira de cinzas, a recessão real a­

vança sobre o emprego [dos que, ainda
o detêm) e ameaça não deixar pedra-so
bre-pedra até que o povo escolha o
próprio presidente. A atividade econõ

mica, que voltou a ser o que era em

',1977•. clElVe decrescer para patamares
'ainda inferiores. Mesmo porque, -tucío
indica que o sucerevtt comercial, de
US$ 9 bilhões será mesmo at�ngido, e

custe o que custar.
E isto só é passiveI mediante mais

cortes na importações. Vale dãzer,
mais recessão, mais desemprego, etc.

EMANCIPAÇAO DOS MUNIClPIOS
DO "VALE"

Neste mês de março, os ,municípios
de Gaspar, Timbó e Indaial comemoram

sO anos de emancipação politica. Nas
últimas cinco décadas, cresceram pelo
trabalho de sua gente e se afirmaram
diante dos demais municípios catari­
nenses e brasileiros.

Nesta ccasf.âo , a coluna presta as

(justas) homenagens aos três progres­
sistas municipios do Vale do Itajaí,
congr-et.ulendo-ee com os respectivos
habitantes.

Na próxima edição, será feita uma

análise da crise das economias lati­
no-americanas que, desde o inicio do

"desaquecimento econômico" das potên­
cias do centro desenvolvido, experi­
mentaram, no seu conjunto, queQ�s sig
nificativas em seu Produto Interno
Bruto, culminando, em 1983, com uma

redução de 3,3% do PIB.

N�oE��!;Õ;:r d!���:�a é��m�l:��r��é���� _I ,.'
.

, Fatos, ,ente cia I,
t ívo , seneo corremos o rlSCO de tro- evitar que , junto ao poder, se insta­
cal' as mesas, permanecendo com a su- .Le nova cor-r-upção. subvar-tendo o "ani
jeira do restaurant�. Esse P�is pre- mus populi". Por outro lado. mais im-=-'
cisa mais q�e eleiç07s d�retas: elas

portante será definir os limites dos'
enquan!o mela d7 �otlV�çao das

o �as- 'poderes, [Judiciário, Legislativo e E­
sas, sao essenClalS. Sao essenClalS a xecutivo) para que a ordem se estabe­
até, para que out�as estratégi�s se

leça, com o respaldo das Forças Arma­

cumpr�m 7 se cons rgam
_

os obj et ívo s . das, 'cujo princípio é manter essa rnes
Os obj at Ivo s mesmos sao o bem-estar

-rna ordem em benefício da democracia
-

individua� e coletiv� s= cidadã�_s, o Le não de cor-ruptcs e de subversivos)
desenvolvlmento harmonlco da socleda- E um sonho do povo, que está por trásde como um todo, as garantias indivi- do desejo ,de eleições diretas. Só, DO CAMPOduais e naciona�s. O resto é estraté-

por isso, vale a pena estar com "di-
A safra de arroz em Gaspar vai a-gia. E as eleiçoes diretas desempe- retas já".nham no momento um papel necessário DA CIDADE

\,
.

lém das expectativas: ainda não se

d d d t 10d d [ d têm os números mas que é boa, é. xxxe mu ança e men a 1 a e e e pes- Merece aplusos a campanha do CDL
) t d t dOI :E preciso qj.Je a Acaresc se engajesoas, in ro a von a e neca.one r , 'úClube de Diretores Lojistas) por oca

Não acredito muít.o em al,guns dos lid�: s
í âo dos 50 anos de emancipação poli� mais decididamente na preservação da

d dO t T d b 1 natureza, mesmo que essa não seja a'r�s as a r-e as.
_

u o em: e es pa_ss�"1tica de' Gespar , A campanlia põe em e-
t d d/sua função especifica. xxx Por outrorao, como passarao os man ene ores _a 'vidência um grupo forte que, afinal,

ordem [ou desordem) vigente. Passarao, 'começa a realmente se interessa'r em
lado, com o fim de preservar as reser

M t T d A lo t 'vas naturais de água, é preciso 'que eon oro, ancre o,' ure a.eno e ou r-o s favor da comunidade ge sper-enae, >:$XX.l
politicas conservadores, cuj o pensa- Ainda duránte o" més de abril devera prefeitura comece a definir as áreas
menta se assenta na velha idéia das ser iniciada a construção da creche ·de preservação 'da naturezá [parques
oligarquias partidárias. Lar Maria de Nazaré, em Gaspar. A in-; f.lorestais), sobretudo no Gasparinho,

O problema, colocado pela campanha, formação é de Maria Helena Zimmermann Arraial e Belchior;' Medidas nesse sen

das diretas, vai um pouco mais longe (Fur-ce ) , Pode-se dar crédito.• xxx Os. tido só engrandecerão a -comunidade e

do que pensa e sente o povo: quem vai responsáveis pela restauraçao da pon- seus governantes. Nesse sentido, pare
governar o quê e CO"1 ue meios ••. Es- 'te Hercílio Deeke [que interrompe a

ce-nos que a Cfsan é medida paliat_i�
'ta é a questão. Uma cdisa se sabe: é comunicação margem exquerda x margem va: a faca e o �ueijo [a água mesmo),
; preciso extirpar a cor-rupçâo [e os direita) poderiam dar uma mão: ace1e-:: está com a prefeitura [e o Samae). O
corruptos) que se instalaram junto áo 'rar. o ritmo das obras •.• xxx Gaspar; resto é desviar um assunto que diz
poder, a pretexto do combate à subver , tem o seu hospital: utilize-o ';para o

respeito ao futuro de todos nós.
!';ao. Outra eoisa se sabe menos; cor:no. s�u próprio bem. )(xx Gaspar precisa' Dário ,Deschamps

( üê De índios, alemães e vinícius I ECk�a���m�:�ac��tro lado máquina? Lá,

L---A--b-U=C=Ó�I-l-oc=a�I�b�i=r�=m�a=!--I�n�d�a�h�O-j-e--m-e-r-e-----·---I�E-s-t-á-s--f-a-I-a�n-d-o�a--I-em--ã-o-,--p-o-r-c-o-?---s-e� x.x.x

ce o adj'etivo. Anos da ditadura getu� continuares, levo-te ao xilin ..... oJ.

liana [afinal, estamos acostumados a, Luiz Alves de Lima e Silva, o Ka­
tantas .•. ). Barzin�o daquele: hoje e- I'tangará, dirige-se, positivo, ao mil�
x

í s't errt es , um mont áo de trofeus em no ,tal':
'me de campeonatos de tiro .reo alvo�"! - Pretendes prendê-lo? Conseguirás
nunca alcqnç�dos. Do alto de seu ta- se +e Ier-ss na lingua do teu Pais, o,
manha, um" John'Wayne tupiniquim, Luiz tupi-g�larani. Do contrário, arranca-

Alves 'de Lima e Silva Hoehran, bebia te.
'

a nossa cachaça de todo dia. Desde m� O soldado sumiu, cabisbaixo. O ale- !

ço , carioca, 'trocara as maravilhas da mão, cnIonâo , imagino, inda sorveu

cidade, beleza-maior-do-Brasil, pelas. com Katangara um gole de pinga .•.
mátas catar-menses , Sobrinho-neto de

Luiz Alves de Lima e Silva, o "Duque
de Cax í.e s:"; preferiu educar nossos,

si,lvicolas. Chefe do posto indigena,
apelidado pelos gentios de ,Katangara.

A lei [plena guerra contra o Ei�o)

proibia falar alemão em qualquer can­

tão do Pais. Um soldadinho, desses ma

tusquelas, jeca tatu à catarinense,
dentes podres, bigode fininho, cigar­
ro na boca, berra com um colono:

x.x.x

Ah! A invenção do Bell •. Falamos do

Graham, o do telefone. Nem todo' mundo

se acostuma a usá-lo adequadamente.
iLembro-me d� velho Eckmann, Rio do

:SuI, minha doce infância, anos 40.

I Germánico sem transfusão, ca�isa

teutõnica sob medida, atendia assim a

uma chamada:

de áreas de estacionamento no

da cidade: contribua com �uas

centro
idéias

e sua boa vontade també. xxx Em maio,
frei Evaristo Pascoal Spengler, fran':'
ciscano, filho de José Arno [faleci­
do) e de Vitória Gertrudes Spengler,
será ordenado sacerdote: a cerimônia
será presidida por dom Gr'egório Warme

ling, na mqtriz de são Pedro Apóstolo
Será no dia 19 de maio, às 19:00 ho­
rps. xxx Eduque seu filho e"'sua fi­
lha para.a vida, nãe para a,morte:
:planejar a familia é vida, o aborto é
-morte.

Ora direis, um comercial? Pois é.
Sérgio Soares, gente com,maiúscula,
dá-me um elepê do Vinicius, gravado
em Milão. Ornella Vanoni e Toquinho a

judando o embalo do maior poeta�compo
sitor "deI Brasile". Sérgio represen�
ta, com o maior talento e desenvoltu­
ra, a RGE nas plagas catarinas. O
disco é antigo, relançamento, mas pos
sui sabor de amor primeiro. E doce ou

-

! vir Vihícius "dizer" "Senza paura"
, [Sem Medo), "Samba em Prelúdio" [já
gravado por Geraldo Vandré nossa

conterrânea Ana Lúcia), "1.0 So Che Ti
Ameró" [Eu Sei que V.ou te Amar) e re­

citar o nunca enjoativo "Soneto de Fi
delidade". Como diria o "poetinha": a

bênção, Sérgio. E no mais: a bênção"
VinIcius. Ah! Se todos fossem iguais
a você;

Gervásio Tessaleno Luz

Leitores, meus irm�os, a pASCOA DO

POVO CRISTAo está próxima. Mas para'
chegar à Páscoa o� à Ressurreição,
Cristo passou peio sofrimento e pela
morte, mesmo sem merecer. [E o mesmo

que muitos irmãos nossos estã� passa�l'cdo por causa da pobreza e miseria).
Com isso Cristo, ao doar a vida por,
todos nós, quis nos dizer que temos I

que· estan a serviço da vida, sobretu­
do dos mais desfavorecidos.
"'

E õ que ocorre ao redor de nós?

Hpa gente abafando ou matando a v�
da do povo e há gente defendendo a v�
da do povo, mas dá a impressão que
são mesnos, �orém tenho consciência
que Deus está do lado do mais fr�co,
porque Cristo agiu assim.

A gente se debate diariamente, com

o povo sofrido e lascado e me pergun­
to: Por que t-antos pobres batem a

porta da casa paroquial ou da' confê-'
, rincia vicentina, pedindo e imploran­
do comida? Será que são preguiçosos,

, (como mui �os pensam?). Gostaria que
os leitores assistissem as cenas de
'filas tie gente diante da conferência
Vicentina todos os dias na parte da
manhã. A gente não sabe mais o que fa
zero E tanta gente aqui a falar com
frei José ••• E tanta gente lá em bai­
xo [conf. vic.) a pedir remédio, vita
minas e comidas, etc. Não é passiveI
�e não haja culpados por tanta misé­
ria na vida do nosso querido povo po­
bre e sofredor. Como vamos resolver
esse problema? Dar de comer hoje. E
amanhã? Pergunto: quem vai ajudar a

organizar esses pobres, desempregados
doentes, para resolver os seus probl.e
mas? E preciso que "alguem" tome pro�
vidência. Mas também não adianta so

dar de comer através dos "bo l sôe s de'
comida" ou o programa "Olha o Peixe""'"
[que são algumas alternativas momentã
nee s l e dai para frente, como fica? t'
preciso encontrar um meio de subsis­
tência para esse povo ... E um apelCJ
que fazemos à comunidade gasparense.
Alguém tem alguma idéia, ajude por fa
VaI'. \E fácil dizer que esses pedintes
'são preguiçosos, etc, mas quem está
se empenhando para ver se essa é a

verdade? Quem dá trabalho e paga ho­
nestamente essa gente? E por que che­

garam a tal condição de vida? Não se­

ria porque na sociedade competitiva
em que vivemos alguns estão acumulan­
do muito mais do que o necessário pa­
ra � r uma vida digna e honesta e por
isso está' fa��ando na mesa de tantos
outros que 'assim ficam naquela de pas
sal' fome para que os filhos tenham pT
rão? E quando também os filhos não ti
verem mais o pirão? O que vai aconte�
cer? Vão roubar? E vamos cQndenar? E
os que 'r-oubem muito mais e não são
condenados?

Diante disso e do apelo de Cristo
em que diz Mateus 14,16: "Dai-lhes
vós mesmo de comer a eles"; .o que fa­
zer? [Num próximo artigo, continuare­
mos) •

Desejo a todos uma boa preparação
para,a Semana Santa e Páscoa!

Frei Aroldo Konler, ofm

..

-ACÁCIO BERNARD'ES
ADVOGADOS

DR.
DR.
DRA.
DRA.
EST.

ACÁCIO BERNARBES
JOAO LUIZ BERNARDES
TEREZINHA BONFANTE
ISOLD� INES LENFERS'
ROMU[� PIZZOLATTI

Questões de terra, desapropriações,
inventarias, questões de família,
trabalhistas, comerciais,' criminais
e cobranças.
Rua XV de Novembro, 342 - 20 andar,
cónj. 201/202/203 - fones: 22-1402r
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DIRETAS JÁ!
Até o dia da votação da, emenda Dan

te de Oliveira. 25 de abril. o "comita
programou várias atividades. procuran
do mobilizar ainda mais o blumenauen�
se no sentido de valorizar o movimen­
to.

Para o próximo dia 24. às la horas
o comitê soltará foguetes, convidando
a todos os motoristas a acionarem as

buzinas de seus àutomóveis. As 18 :30
horas. haverão as passeatas das dire­
tas. com saídas da Furb e defronte ao

Conjunto Educacional Pedro II. com

chegedechegeda de ambas. às escada­
rias da Igreja Matriz.

As 19 horas, será r-ee Lãzado o cul­
to ecumênico na Matriz de são Paulo

,JI,;_,óstolo e com términ"O. o comitê fi
cará em vigília permanente nas escad�'
rias do local religioso. durante toda

a noite. or-o sseguí nco até
/

votação
da emendas das "Diretas J a".

I O governo está ameaçahdo - e pelo
jeito vai mesmo - decretar estado de

emergência em Brasília no dia da vot�
ção da emenda Dante de Oliveira (25

de abril).
O Exército deverá. ser mobilizado e

a entrada em Brasília de caravanas �a
ra assistir a votação será impedida�
,Nem os prefeitos e vereadores poder-êo
aoompanhar a votação da emenda no re­

cinto do Congresso. A desculpa encon-

trada pelo governo para não permitir

Indiretistas 'São repudiados pelo povo
Se'a emenda Dante de Oliveira não

passar no Congresso. o povo vai dar o

troco merecido aos po;íticos çarguis­
tas e vendidos. Eles podem inclusive
ser, chamados dei traidores.

� preciso que a Nação brasileira
mostre o repadio que causam os políti
cos que se vendem por dinheiro ou pro
messa de cargo de candidatos como Ma�
luf ou Andreazza. �

Em Santa Catarina temos vários dê�
les e Nélson Morro é um dos que se

vendeu ao Maluf. 'Este não poderá se

reeleger de jeito nenhum. Seus eleito
res deverão procurar outro càndidatõ
que tenha mais vergonha na cara e res

peito ao povo. ,.-
Para que nao paire dúvidas sobre o

risco que os parlamentares que vota-'

relli contra a emenda Dante de Oliveira
correm de não se reelegerem, o Jornal

"Folha de- são Paulo" realizou uma pes

'quisa nas maiores cidades do Brasil
(são Paulo, Belo Horizonte, Salvador,
Porto Alegre, Curitiba e Rio de Ja­

neiro).
,

A pesquisa revelou que 84% da pop�
lação não mais votarã nos deputados
que( orem contra a aprovação dà emen­

da Dante de Oliveira, que:reestabele­
ce as eleições diretas jã para a pre­
sidência da República, a ser votada

,

no dia 25 de abril.
Alguns, alem de não votarem, prome

teram tambem fazer campanha contra os
deputados que se omitirem de votar ou

não apoiarem a emenda. � perfeitamen­
te poss Ive l sentir a vontade do povo
em voltar ã plena democracia depois
dos 20 anos em que o Pais foi condúzi
do ã bancarrota pelo objeto regime mI
'litar.

. I.", ".

Juventude Socialista do PDT' em Blumenau
Com alguns jovens advindos de di­

versos partidos da oposição e outros
ainda não filiados. foi criado em Blu
menau a JUVENrUDE SOCIALISTA DO PDT7
Esta eg remí.eçâo pr-at ende dar seu a­

poio a um modelo democrático e socia-
"

lizante.

os militantes. e simpatisantes estão
convidados: Local: Gazeta do Vale.rua
XV de Novembro. n9 342. Edifício Lon-
"dr í.ne , 29 andar. sala 210. às,16 ho­
ras. Contatos pelo telefone 22-9447.

DIRÉTORI� PROVISORIA

Presidente: Cláudio Roberto da Sil'
Numa de.s primeiras reuniões, visan va - estudante de Direito da Fur-b , ,vI

do a estruturação da agremiação. Foi ce-presidente: Ivan S. Kurtz - estu-'
.transmitido o apoio à '·"'.iciativa pelo 'dante do Colégio Santo Antônio: secre

sr. Otãvio Caruso da Rocha. deputado ,tário geral: Qouglas,Maurício Zunino�
federal. cassado e candidato a vice-, trabalhador dasempr-egedo , tesoureiro:
governador nas eleições de 82 pela le,lGerhard' Schepers.
genda do POT no RS. Otávio Caruso

-'

Centro de estudos: Albaneza Alves­

que é também diretor da Regional Sul e'studante de Direito da Furb: Depará
do Banerj esteve na agência local da- 'tamento de Impresa e Divulgação - Ade
quele banco. atendendo reivindicações ,mir Sezerino - metalargico des8mpreg�
da Acimpevi. discutiu fórmulas' de a- Ida. Depa:tamento ue Cu�tura: Luiz Ca�
paio ás pequenas e micro empresas do los Custodio - funcionaria do Banerj.
Vale do Itajaí. ,Departamento de Ecologia: �dson Luiz

Próxima reunião 'da Juventude Sacia 'Kock - estudante do Col ág í.o Santo An­
lista será no dia 28 de abril. Todos tônio.,

\

a entrada dos poiíticos'é a possibili.
'dade das dependências ruírem devido
ao peso 'e a tripidação.

Depois de vinte anos castrando a

liberdade da população brasileira. o

governo pretende impedir a volta à de
mocracia. O orp'"irlp.nte Fil!lIp.i",p.rln la
anunciou uma emenda que dá eleições
diretas para o sucessor de seu suces­

sor. Tal emenda é tão enrolada que dá
ao governo ,a chance de fraudar .e s e­

leições (que terão atª três turnos) e

ganhar o pleito. como o vem fazendo
'hoje. Até 1988, quando o governo quer
permitir ao povo que eleja seu presi­
dente. muitos corruptos terão enchido
os bolsos à custa do suor dos traba-
lhadores.

'

f! t A voz do povo
Mais de dez milhões de pessoas fo­

ram às ruas até hoje pedir as, diretas.
ps comícios suprapartidários promovi­
dos pelos corní t âs são sucesso do Oia­
poque ao Chu�. Hoje. provavelmente.ne
nhuma alma viva do, Pa:ls desconhece o
movimento pelas diretas.

São Paulo e Rio de Janeiro. os cen

tros mais densamente povoados. conse�
guem reunir centenas de milhares de

pessoas a cada comício.

Em Santa Catarina. até mesmo as pe
quenas cidades fazem as suas manifes�
ções. A �ressão democrática e ordeira
exercida pelo povo é legítima e visa
'única e excluisivamente a devolução
de um direito que foi do povo. usurp�
do por um sistema sem a' menor repre­
sentatividadé' popular.

�
Jornalistas votam

Comício fez a união-
Aconteceu no dia 25 de março, em

frente as escadarias da Matriz. cerca

de 5 mil pessoas transitaram prox�mo
�o palanque. onde artistas locais se

epr-esentevem momentos antes do início
�o comício. Ao final houve um shaw

com a cantora Lecy �randáo.
Neste comício ,pode-se observar a

determinação de alguns políticos em

lur;ar peJas diretas. ,Victor Sas!je. do

PDS. unir-se ao senador,Jaison Barre­

to fPMDB) e foram os mais aplaudidos.
Falaram ainda. várias personalidades.
como o deputado +sder-eI do PMDB. Rena
to Vianna e Ivo Vanderlinde: o prefei
tá Dalto dos Reis e os deputados esti
:duais. Marcondes MarcheÜi (PDS).. e AI
'varo· Correia (PMDB).

-o discurso de cada um. embora dife
Tissem nos termos. era unânime: DIRE-=
TAS JA. O comício téve início às 17

horas e só terminou às 21. com parti­
cipação do públ�co.

No dia 5 tie julho teremos as elei­
ções no Sindicato dos Jornalístas Pro
fissionais de Santa Catarina. A elei­
ção vem ch�mando a atenção de todas
as categorias �e trabalhadores, já
que hã muitos anos não se vIa, uma opa
sição tão bem organizada; Hã dois a=
noa, aproximadamente, um �upo de jor
nalistas iniciou uma serie de reu=
niões em Florianópolis, mais tarde,
transformadas' em encontros, es.t.adua

í

s ,

reunindo praticamente todos os profis
sionais catarinerises. Em dezembro, em,
um processo inedito ,no Estado, o Movi
menta de IDposição, Sindicato dos Jorna
listas de s:: real

í

aou uma ampla elef=
ção estadual para compor a chapa que
concorre rã em j ul.ho , A contagem de vo

tos deu-se sem seguida, na,Assembleia
Ieg

í
s Lat í.vaç- com a presença de quase

50 profissionais, advogados e polÍti­
cos. A chapa serã registrada ainda' es ,

\
...

ta semana.

D;g�idade profi8sional, salãrios e

inserçao nas lutas gerais "da Nação
são pontos altos do ,programa ,da chapa
do M (B. 't hega de sermvs considerados
empregadinhas do poder", disse um dos
meu. ros da chapa, irritado por ter

s ,�s ideias confurrd í.das pelas do pa­
trão. O MC8 tira C<ll boletim a cada 15

dias,'o que nunca foi feito no sindi­
cato. Acertou a situação, antes irre­
gular, de quase 60 companheiros; trou
xe palestrantes do gabarito de Ricar=
do Kotscho e Galena de Freitas (Folha
de são Paulo) e trarã, com a APUFSC;
o jornalista econômico e autor dos

, best-sellers '� Chave do Tesouro" e

os ''Mandarins da República", para pa­
lestra, dia 27, na UFSC. Se como opo­
sição já estão fazendo isso tudo, ima
einem o que farão no sindicato. � pre
ciso dizer, porem, tl a bem da v,erdade,
que se alguem abrir as portas da enti
dade todos os dias, já estarã fazendo
bem mais do que a a atual direC',ão,
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Gaspar: meio século de trabalho e. progresso
É assim ql toda comunidade esta-se cumprimenta.ndo

hoje., .

E aniversarío da cidade e festa de seu povo.
" Uma data para, se comemorar as lutas, o progresso e a

,solidariéri",:de queha 50 anos determinara a emancipação
políti ca ce Gaspa r.

Foi assí m, aos pouqui nhos, õhe çando mais gente,
.unindo esforços, poupando, construindo, criando soluções,

CAiXA EI;ONOMICA FEDERAl

que a cidade chegou aí, m 's forte do que nunca e com muito
mais aniversários para completar.

A caderneta de poupança da Côixa Econômica Federal
. .tambern está nesta festa, dando a maior força para quem
poupa e investe em seu crescimento pessoal e no desenvol­
;vimento da cidade. PartiCipando junto, recebendo apoio e

'colaborando, a Caixa deseja atodos que fazem o prog ésso
Gaspar, Feliz Aniversário.
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de Blumen�u. A instalação oficial 0-
·correu a 18 de março do mesmo ano.

Hoje, administrada pelo prefeito
Tarcísio Deschamps, a ·cidade vive um

dos melhores momentos econom1.COS
.
de

sua existência. Càlcada nas ativida­
des agríc9la e industrial, Gaspar e
uma das poucas cidades brasileiras e

especialmente catarinense que conti­
nua se desenvolvendo vigo�samente, a

pesar da crise. E�como "Coração do 'vã
le" ajuda em muito a inPulsiónar e ã
dar exemplo a Santa Catarina e ao Bra
sH.

GASPAR: 50 ANOS DE ,PROGRESSO

:'h A emaocipação política do muniDÍ-
. A terra, � gente e a histôría

"'.��'P
de Gaspar representa apenas um mo

\' \,'
\

',rito da "\hi\�tória de Gaspar., Por is-
\.' \. :', ..\ �

',; ;'ll;' ,i� dEi4 ma'qço de 1934 e cornemor-edo j.>

.fl�l ta de butra data. que seria a
I

I f'�nd�,��� p�opriamente da CO�nidll-.

,\" \:'Muita' coisa essencial foi perdida

',', 'IM';: l�empD\, Muitos dados da formação do
l!", 1'1

,", I�I\ 1./0 g�spare ,e +orem esuuec í.do s deve!:
:.(1' !!I\1l' a varios fatores: a) a proximidade
,.

e a ccnseoüerrt e inf luência cu l t uôa l
do núcle; colonizador alemão de B1ume

nau; b) a dependê�êia política. econo
mica e social do núcleo �olonizador �
lemão de Blumenau; c) a falta de ele�
mentos iotegradores locais e a forte
coesão e organização da colônia alemã
fundada por dr. HermanQ Otto .Bruno

Blumenau; d) a falta d� consciência
histórica da comunidade. que 'perdura
praticamente até hoje.

GaSpar e sua gente sofreram os e­

feitos da um fato aoc í.o l.óg í

co
" natu­

ral: a lei do mais forte dominando o

mais fraco. O mais forte. no caso foi
Blumenau com sue: urlldade Lnterne na a

dministração e cultura.·O mais fraco
foi Gaspar que. em quase tudo.· depen­
deu de Blumenau. sendo semelhante a

ela nos costumes. na língua. no ,"mq­
dus vivendi" rural. por outro lado" Gaspar., hã cerca de 30 anos

Desde junho de 1975 que a Viação
Verde Vale Ltda; vem contribuindo com

o crescimento de Gaspar, t r-enspor-ten-'
do diariamente os homens que empenham
seus 'esforços e trabalho no desenvol- c­

vimento do município.
Pela sua frota de 30 ônibUs semi­

novos, são transportados tod;s .os

dias uma média de três mil· operários.
A empresa atendeOprioritariamente os
municípios_ de Gal:lpar. 'Ll ho'ta e Blume­

nau,' mas tenciona agora expandir li­
nhas de BIumenau à Itajaí. No atendi-

mento a este serviço essencial na vi­
da econômica de uma cidade. trabalham
SO funcionários experimentados.
� Viação Ver-de- Vale Ltda .• foi fu::..

-

no�e an s por Tibúrcio e Juve

o.,As famílias Bogo. &ue vi e-
.

�!: ,,_. _

ansferidas de Jaraguá do Sul, ....------------� O objetivo primoridial do diretor
_. "'_ a'tuavam no mesmo rano. compraram Jair. Bogo, agora é expandir o

'
campo

•
oca os 14 ônibus usados e os di- de atendimento. A empresa� especfali-

• : ;;'siltos à prestação de serviç.os nas 1i zada no fretamento de 'Serviços a opa-
existentes. No começo, 'a firma rários, está 'implantando novas linhas
stalou precariamente num posto para estudantes. Neste primeiro semes

asolina onde fazia a manutenção t r-e de 19S4 segundo Bogrí, esta expe
sau s veículos. Em Í976 começou a riência vem dando ótimos resultados.-

ns+r-uçéo de sua sede. cujas obras A idéia. disse o diretor, é. fretar
ô

-

encerraram em 19S0. nibus aos estudantes, principalmente
'< A empr-ese com o nome de Ver-de Vale de Blumenau para Itajaí, ou mesmo ou-

foi se expandi�do e melhorando pro- tro itinerário.
gressivamente a atendimento à popula- O fretamento de serviços. explicou
-ção , Novas linhas foram abertas, no- Bogo, já dernon s t r-ou que é a melhor e I
vos carros comprados e mais pessoal ternativa para a Viação Verde Vale

especializado contratado. Com o desen Ltda .• e por isso todo o esforço será
vOlvimento da cidade de Gaspar e re- desencadeado nesta direção e objeti-
gião do Médio Vale do Itajal.· também voo A perSpectiva. concluiu Jair Bo-
a empresa foi crescendo e se estrutu- go. é que a empresa cresça éada vez

rando. conseguind� chegar ao bom est� mais. abrindo �ovas-linhas e melhoran
gio at ue l, 1,.;;;...;;;:::;;:::;.;;:_;:::;;:::;;::...;;..;;.; :;;::...;;.;;;,;. ...-...... ... do o at�Jl�imento ao s usuários.

-

,\

Crescendo economicamente uma media
de 3,5% com um orçamento em 1984 supe
rior e mais de 200% em relação ao ano·
:anterior o município de Gaspar estã
completando seus 50 anos de emancipa­
ção política administrativa de Blume­
nau. Nestes últimos 10 anos, o municí
pio de Gaspar, que conta atualmente

-

com uma população de quase 30'mil ha­
bitantes, saltou do 409 posto para a

lsa cidade mais importante de Santa
Catarina e a lsla mais desenvolvida
dó Brasil. .

Nesta sintomãtica evolução, muitos
fatores contribuíram. Seu povo labo-

r
í

oso , sua terra ler·til, aliados ao lônia de .são Pedro de Alcântara, muni

arrojo administrativo de homens que eípio de são Jose.
fizeram historia, foram seguramente Os primeiros coionizadores traba-
as razões principais deste festejado 'lharam duro contra as intemperies G

resultado. natureza e os ataques de pequenos gru
E estas caracteríticas da gente e pos de indígenas existentes. Os lavra

da terra gasparense vêm desde o come- dores, que eram catolicos, não esmore
ço da historia de Gaspar. Quando o dr ceram. Com o crescimento do pov_oado,-:­
Hermann Bruno Otto Blumenau subiu pe- a Lei Provincial na 509 de 25 de abril
-La primeira vez o rio Itajaí-Açu, em de 1891, criou o D'i s tr i.t.o de são Pe-

1850, jã ehcontrou às margens do rio, 'dro Apostolo, Gaspar. A ·17 de feverei
na localidade depois conhecida como ro de 1934, atraves do Decreto Esta�
"Figueira", um povoado de belgas (que. aual nQ 499, o então interventor fede
falavam o alemão),· instalado hã dois ral coronel Ar

í

at
í Lí.ano Ramos, criou-­

anos .-Eram procedentes da antiga co- . o município de Gaspar , desmembrando

VALE
EMPRESA � HOJE

AIENDIMENTO

EMPRESA E

LINHAS DE SERVIÇO.

comunidades di fere.ntBs na ·língua e
.

nos costumes. como são os·casos de Ro

deio e Pomerode. evoluíram r-ep í.dernen-.
te para a constituição iiolada. com

história própria. Rodeio e sua gente
italiana até hoje se integram às ori­
gens. Pomerode, último município a

desmembrar-se de Blumenau, conservou'
sempre seus hãbitos pomeranos (� lín­

gua � a mesma. mas ê diferente sua ex

pressão). Talvez. o fator mais impor­
tante que afastou a comunidade de Gas

par de sua Lnt egr-e+éo cu l-t ur-a I foi a

diversidade inter,�: geográfica � cul
=ur-aL. c' o que vamos procurar enten�
Ber mais adiante.

AS ORIGENS

Ao contrário do que muitos pensam.
os primeiros moradores de Gaspar não
eram àlemães: eram belgas falantes de

llngua alemã. Predominavam entre e-

.ls-s. -p-oÍ'--isso- mesmo. o s católicos. ao

contrário de Blumenau. que teve ori­

gem luterana. A dificulQade em se es­

tabelecer as origens está no fato de
encontrar as raizes (genealogia) das
famllias que. aqui. se estabeleceram,

José Ferreira da Silva. que a seu

---gosto-tônto se dedicou a compreender
Bluf1lsnau e a dar-lhe um aantfment o hu.-
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manista, trouxe da Bélgica microfil­
mes .qua esclarecem 'a origem das famí­
lias que se as t eba Lecer-em em 'Gaspar.
Ele não se interessou pela questão: e

acredita-se que tais mí er-of
í

Irnas se

encontrem nos arquivos da Biblioteca
Pública Municipal de Blumenau. Mas há
dados, porém, que levam a crer que
Gaspar tanhé sua 'origem em famílias
belgas. Por um lado, os relatos de A­

vé-Lallemant, belga, que, por due s ve

z as , visitou os imigrantes no Sul do
Brasil, mostram claramente que as fa­

mílias estabelecidás em, Gaspar proce­
diam da Bélgica, como também as famí­
lias estabelecidas em São Pedro de AI

cãntara. Avé-Lallemant deixou dois vo'
lumes escritos (a obra se encontra ja
traduzida na biblioteca da Furb), on­

de diz inclusive que se hospedou na

residência da família Schramm em Gas­

par, em sua primeira�viagem nos

do sêculo passado. Fala de famílias

belgas dispersas (núcleo �e uma colo­

nização que não deu certo). Por outro

lado, os sobrenomes das famílias esta

belecidas em Gaspar denotam procedên�
cia diversa das famílias estabeleci'­

das em Blumenau e na região: há sobre'

homes al�mãe� (Schr§mm, Zimmermann,
-

Spengler, Schmitt, Schmitz), mas há

juntamente com eles sobrenomes france

ses (Castellain, Durieux, Deschamps)�
Tais sobrenomes aparecem tambêm
São Pedro de Alcântara.

Há,' portanto,' pistas para os histo

riadores que se interessarem pelas o�
rigens de Gaspar: a) a obra_de Avé­
Lallemant; b) os mí cr-o+í lmes de r-sg ís
tro das famílias que aqui se estabele
ceram; c) a próprip história da comu�
nidade de são Pedro de Alcântara. O

resto é fantasia e mal-entendido (ori

gem alemã por cpusa dos sobrenomes a­

lemãs e língua alemã).
'

droeira se encontra hoje na capela da

bairro 8ela Vista (Nossa,Senhora da

Imaculada Conceição - estátua talhada

em madeira com l§.ll...e cernade de massa).
no início do sécc-fÓ, grupos de italia

ris se fixaram ne localidade de Barra
'cao (famílias Barbieri, Alberici, Me-­
latto, Censi, às quais se tjntaram às
famílias Bonetti, Bertoldi, Dagnoni,
Nicoletti, Maraschi). Mais tarde, com

:nA SANTA I

NHORA DA CONCEICAO

NA CAPELA CATÓLICA DO BAIRRO

BELA VISTA,

ELA t A MAIS ANTIGA DE TODO

·0 VALE E TESTEMUNHOU O SURGI

MENTO- DA CI�ADE DE GASPAR E

O SOFRIMENtO DE SEUS PRIMEI­

ROS FI�IS,A EVOLUÇI\O

O dr. Hermann Blumenau quando, em

1848, subiu o rio Itajaí Açú, encon­

trou as primeiras famílias residindo
em Gaspar.-Não era um povoado: eram

residências' isoladas que sobr�viviam
a um fracasso. Em 1858, dez anôs mais

tarde, à margem esquerda e direita da
localidade �e Figueira, aglom�ravàm -

se alguns colonos que construlram a

primeira igreja, cuja imagem da pa-'

o correr do tempo; grupos de' f'ernfLfe s

de origem açoriana do Lí tore I se esta
beleceram em Gaspar, principalmente a
margem esquer de do rio Itajaí [famí-,'
l.ias Santos, Costa, Silva, Oliveira,
Alves, Andrade, Pereira).

. Há que se considerar, portanto, a

influência destes três eLernerrto s étrii
·cos na formação da comunidade: os bel
gas [falantes de alemão), os italia�

nos e os açorianos [portugueses). O
contatd entre tais eiementos está ge­
rando, aos poucos, uma comunidade de

pessoas com características próprias,
apesar dos fatores externos (cultura
de comunicação de massas). Mas ainda
se está longe da formação de um grupo
coe90, como é o'caso de Rodeio e Pome
rode, onde a consciência de unidade
cultural é muito mais forte. Em Gas­

par, perçebe-se nitidamente um conjun
to de corrf I'í t o s , que impedem essa
consciéncia pela perda constante de
"identidade" .

A ECONOMIA

Talvez'a evolução econômica do mu­

nicípio ajude a entender essa falta
de unidade, consciência e identidade.

Sem um tiomando polítiço, o desen­
volvimento da comuniade se processou
de forma lenta e dispersa. As primei­
ras famílias [belgas e alemâsl se de­
dicaram à eg rLcu I tura de fundo de

quintal: uma -queat âo de eobr-ev ívêncã.e .

Mais tarde passaram �. pecuérj.a cedendo
apôs ab,�ultivo da cana-de-açúcar que
chagou a ser o· principal gerador 'de

riqueza do municÍpio .[ Usina sâo Pe­
dro) .

Os 'italianos trouxeram para Gaspar
as pequenas olarias fregião de Barra­

cão) e os açorianos se deidicaram ,à
"farinha de mandioca". Posteriormen­

te, o município todo passou a culti-.
vaI' o arroz que, ainda hoje, é sua

principal fonte de r-í qusze na agricul
tura. A predóminância do elemento a­

grícola influe�ciou bastante na forma

ção do "espírito conservador", um doi
principais "freios· no desenvolvimen­
t� cultural do município.

A variedade étnica com 5 conseqüen
te variedade dos meios de produção e

co sturiÍas, em. vez de contribuir para a

unidade eornuru tária, i so lou mai s a'in­
da a' população, já isolada geografica
mente. Somente o de senvo lvtment o in­

dustrial, iniciado em 1938 [Indústria'
de Linhas Leopoldo Schmalz), pôde aos

.poucos 'gerar uma' consc
í

énc
í

e maior e

mais .harmôniea do povo de Gaspar.
Atualmente, á economia dô munlCl­

pio se divide entre agricultura 8 in­

dústria. E se .expande , lentamente, o

comércio local, sobretudo após' o· movi
menta de união da classe (Clube de oi

retores Lojistas), que busca unidade'
de açãõ, no. fortalecimento de diretri
zes em defesa da comunidade.

A RELIGll\o

A unidade de fé [� maioria absolu-
,ta está ligada à Igreja Católica) por
incrível qué pareça, não chegou a in­
fluir ná formação da unidade cultural
do município. E fácil explicar. Por
um lado, a predominãncia da vida'�grí
cola [conservadora) nunca exigiu preo
cupaçôes maiores da pastoral ecle�
sial que' se dedicava exclusivamente à
"f órmaçêo e e t í.v í.dede s espirituais".
(Aliás, na Paróquia Católica de Gas­

par existe o livro de ·Crónicas"- nun

ca'folheado por ninguem interessado­
na história'da comunidade - cujo pri­
meiro volume desapareceu misteriosa­
mente e no qual muita coisa poderia
isc

í

er-ecer- as or-ãgens do povo)" --'-I
�A Paroquia Católica foi fundada em

1865, quatro anos depois da criação
do distrito de são Pedro Apóstolo: 25
de atí,'il de 1861. Por outro lado, há
que se considerar a área de influên-

,
cia da "adm�nistração �lesi2istica"em
Gaspar: fator de isolamento comunitá­
rio

(j, Paróquia de G.�spar sempre esteve
subordinada à di0l)se de Joinville.
Nela, os padres franciscanos atuaram
dentro de seu espírito próprio - sim­

plicidade e austeridade - transferin­
do à pop�lação rural essa "despreocu­
pação pelos bens materiais". Já a co­

munidade "italiana" [Barracão) sempre
esteve e �ontinuà ligada à Arquidio­
cese de Florianópolis: a linha de pas
torpl recebe outra tônica, diferente
do "franciscanismo". Inicialmente,
mais ligada a uma religiosidade de ca

ráter popular [tão ao gosto dos itali
anos). Mais tarde, as tendências ,se
assemelharam, a partir do Concílio E­
cumênico Vaticano II. E in�eressante
notar o grau de influência da Igreja
Católica: ao mudar sua l�nba de ação
para uma formação integral da pessoa
humana fsocial e espirit�al), nao se

encontrou reqistência na comunidade.
Todo s aderiram às tran sfOr�arQs li -,

túrgiças e, através- dela e do" novos

movimentos de catequese'. _
[juventude,

casais, pastoral operária, pastoral
da terra), um novo espírito [progres­
sista) se in'stalou no meio do povo :

Uma fradiçàó em torneados de madeira
Há 30 anos a Schmitz Torneados .rern

..• -' I

Madeira Ltda., ·vem produzindo artigms
em madEira para' uso doméstico e deco­

�ativo, conq�istando espaço crescente

na casa de todos os brasileiios.- A

mão-de�obra da empresa é fundamental­

mente artesanal e sua linha de produ­
ção vem, ganhando desde 1983 novos la_12
çamentos .

. A empresa foi fundada por Antônio
Braz Schmitz em 1954. Sua filosofia

de produção se�pre privilegiou o em­

prego massiço da mãs-dB-obra ãrtesa­

nal. Os conhecimentos do oficio sao

transferidos pelos artesãos mais há­
beis 'e antigos; Hoje nesta prãtica
�ão cerca de 300 trabalhadores.

Habilidade manual e amor são as

racterísticas principais de cada um

dos artesãos da Schmitz, que : t r-aba­

lham a madeira, 'do tronc6 à peç� ter­

minada �6m·esme�0 e dedicação.
Os prodotos da Schmitz englobam g í.âo , componentes para exportação e que já se faz na Europa há alguns ·a-.a Schmitz atua Glireta ou indiretaf'(len-

das mais simples �lidades .. 'domésti- mercado ioterno-. _

-- - nos, a empresa dedicou-se à ,fabrica-.
cas, como colheres de. pau e tãbuas de Essa ac-��idade se espalhou muito a ção de artigos utilitários e decorati
carne, aos mais sofisticados produtos lém das fronteiras da comunidade e ho vos em p

í

nus , aproveitando as matas
para decoração do lar, dentro de uma.je a empresa Schmitz têm clientes de de reflorestamento locais. A Schmitz
linha tradicionalmente aceita no mer- praticamente'todo o País. utilizando transforma essas madeiras, supostamen
cada brasileiro. a peroba, canela, jacarandá, 'ipê e ou te de.menos valor, em artigos úteis,

Além disso, a empresa fabriCa tam- tras madeiras de lei, i comum para a �onitos e decorativos, i a conhecida
bém produtos para outros fins, aten- Schmitz atender perf

í

do s de produtos .,' "Linha Eur-opa Gourmet" ..
den�o a clientes especificas com arti exclusivos e perso�alizados.·

.

Lançada em julho de 1983, a "Linha

gos ornamentais ou utilitários e for-=- NOVOS LANCAMENTOS , Europa Gourmet" está tendo uma exce-

necerido ..:ainda as indústrias da' re- Em 1983, entec ípendo no Brasil o lente aceitação no Sul do Brasil onde

Um trabalho pacient.e faz ......

te.
E ai�da �entro desta amplificaç�o

na produção, a empresa está lançandO
uma linha deno�inada "Clássica". Ins­
pirada em'modelos norte-americanos,
visa atender a um segmento do mercado

brasileiro que busca uma produção
mais sofisticada, como cortadores de

que í.j o e jogos para "fondue". Esta li
nha tambim se destina .ao mercado exte

... a perfeição dos torneados Schmitz

r-íor-.

-----_._-------------_....
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inclusive um espírito crítico, mais
agudo entre as pessoas de meia-idade,
que, na !lava geração após 1960, mais
atraída pela comunicação de. massas

(telenovela, movimento rock). Se an­
tes de 1960, a refigião era fator de
conservadàrismo na comunidade, após
1960 ela até �erto ponto começou a

despertar na população a consclencia
para probl�mas comuns: nesse sentido,
a.religião (juntamente com o desenvol
vimento industrial) promoveu uma aber
tura no sentido da formação de uma'
consciência comunitária coletiva.

de vist� �a psicologia social. sempre
houve nos administradores municipais,
a presença de um "medo de fazer", por
causa da ausência de um "poder de pen
sarno Daí o distanciamento dos líde�
res l�cais na elabor .�o de um plano
administrativo que incluísse uma "i­
dentidade gasparense" (filosofia
cultura). u como exemplo duas atua­
ções modelares nesse sentido: a) a ad
.ministração de Dirceu Carneiro ("La-=­
ges) - que agia a -per-t

í

r da motivação
coletiva, baseada na realidade regio-
'nal; bl a administração municipal de
Rodeio, pressionada por universitá­
rios, durante a comemoração do cente­
ne-r í.o da imigração Lt e 1 iana ( 1975) ,

quando a consciência de origem emer­

giu de forma impressionante, motivan­
do os jovens para uma participação co

munitária e política fora do comum [a
ponto de derrubar do poder a adminis­
tração da época do centenário).

ções munlclRais de Gaspar, por causa
do bipartidarismo prático e por causa
da estagnação económica da �omunidade
'mal conseguiam dirigir suas atenções
para a "manutenção dos serviços pabli
coso. Cuidar de estradas. construit
pontes e pontilhões, alargar vias pú­
blicas, eram necessidades ditadas pe�
la população agrícola [massa eleito­
ralt e pela economia rural [predomi­
'nãncia de lavouras). Na administração
de Paulo Wehmuth ab�u-se, pela pri­
meira vez, uma nova perspectiva: o

prefeito sacrificou os cofres públ�­
cos em favor da instalação, no muni­
cipio, da "Ceval Agroindustrial S.A."
Foi um sacrificio que, incompreendido
na época, deu resultados palpáveis.
Outra obra sUa, a implantação do Sa­
mae, permitiu o desenvolvimento

_
do

sistema de água tratada - hoje dos
mais bem montados em Santa Catarina.

A eleiçáo de-Osvaldo Schneider, no

ámbito de um movimento nacional de o­

posição ao governo da Revolução de 64
motivou a reforma administrativa e a

reorganização dos serviços públicos.
De qualquer forma, cada uma em seu

tempo, as administrações municipais
permaneceram na contingência de dar
respostas às nece saf.dedas básicas mí­
nimas, agravadas com o crescimento po
pulacional periféfico [infra-estrutu-=­
ra dos bairros). Portanto, as adminis
trações munlclpais não conseguiram
"cr-Ler-" um "espirita de identidade",
nem uma "consciência coletiva" .ne po­
pulação, capaz' de transfo'fmar e acele
rar o desenvolvimento local. Do ponto

nas proporções consegue atender às e-'

xigências da comunidade. Aos poucos,.
um espírito crítico toma conta das li
deranças locais: há mais partiCipaçãO'
nos assuntos comunitários. Falta ape­
nas uma diretriz: a "identidade cultu
ral da comunidade gasparense".

A falta dessd diretriz é que está
impedindo o estabelecimento �e priori
dades para o desenvolvimento econõmi-=­
co e social do município. Aqui, como
em tantos lugares, quase �udo se faz
na be s a, da improvisação e da pressão
de grupos [interessados em si mes­

mos): as obras públicas surgem, en­

tão, por causa de impulsos político -

partidários comuns - extensão de rede
de água aqui, um bueiro lá, um esgoto
acolá. Falta a ordenação de objetivos
que definam como'prioritários os pro­
jetos geradores de retorno que, por
sua vez, ampliam os recursos capazes
de satisfazer a todos e a cada um.

Para ordena� objetivos, no entanto, é
preciso a presença maciça da comunida
de:'e ela só estará presente no mome0
to em que tiver a consciência que i�
dentifica um "nós somos gasparenses",

ESCLARECIMENTO,
Esse comentário critico se funda -

menta em observações, leituras e aná­
lise de fatos da comunidade. Não quer
ser uma análise científica. mas urna
proposta para debate. Não se propõe a

Lher " ninguém, nem a "bajular" al­
g� : é "frio". Mas nasce do amor .à
terra e da vontade de ver crescer ,sua
gente. DARIO DESCHAMPS.

ADMINISTRAÇ/lD
Primeiro, um povoado' sem organiza­

çõa; depois, um distrito de Blumenau;
Gaspar se tornou sede administrativa
de municipio em 15 de março de 1954.
O que influiu na criação e instalação
do município foi, sem dúvida nenhuma,
o espírito bipartidário vigente antes
e durante e ditadura de-Getúlio Var­
gas: a disputa entre republicanos e

liberais. Leopoldo Schramm, primeiro
prefeito de Gaspar. se colocava,

-

é­
poca, ombro a ombro com o interventor
do Estado, �oronel Aristiliano Ramos.

Após a dita-' ra,- o espirita parti­
dário continuou bipolarizado: PSD e

UDN, como em todo o Estado, diviMam
as influências sobre a população [ 0-

lítica de coroneli5:O). Tal bipolari­
zação não contribuiu de forma signifi
cativa para o desenvoivimento do munI
cipio: ao contrário. chegou a ser e­

lemento desintegrador até os dias de
hoje. Por isso mesmo, as administra -

DESENVOLVIMENTO

Gaspar tem, portanto, uma história
social peculiar: o que a caracteriza

�

é a "diversidade" [religiosidade, po­
lítica, economia). Tal diversidade ge
rou conflitos perturbadores. Mas nãO'
impediu que se desenvolvessem aspec­
tos materiais e sociais. A indús a
e o comércio cresceram; a agricu ra

se adaptou ao desenvolvimento da meca

nização; a educação abriu novas fren-=­
tes; a administração pública tenta e­

voluir dentro de suas limitações. ,Na
área de saúde, um hospital de peque-

Órgãos e entidades que fazem o presente de Gaspar
.

-

..' _� A desenvoltura do Poder Leg[s'at_;voAs dificuldades da administração a tua I � instalação da Câmara MunicipaC 'a atual legislatura, foram,61 os ,;er!:-
"

'

de Gaspar, foi aos 20 dias do mês de adores empos sados , dos quaa s 45 aí.nda
. são a.numeras as d i.f í.ouLdade s en- .c lamam de maior atenção por part e da dezembro de 1947. A instalação of i+: vivem ,e 16 são falecidos. O mais ido­frentàdas pela atual administração de administração gasparense. Pensou-se.a cial foi realizada pelo juiz da 3a so dos vereadores e o sr. Norberto

Gaspar, encabeçada pelo prefeito Tar- te em criar uma intendência para o Be zçna eleitoral, dr.-Oscar Lettão.' Koerich, com a idade de 80 anos'. Oscísio Deschamps e 6 vice, Luiz Carlos la Vista, que e o mais desenyolvido, Seu 10 presidente foi o vereador: vereadores que mais vezes se elegeramSpengler. Alem dos prejuízos deco rren mas a solução pélrece estar ,mesmo no Henrique Porcino da Silva e, os, los foram: Afonso Schmitt, aí.nda vivo, e­
, es das cheias de j u Iho de .1983 a pre', plano diretor que, a prefeitura preten vereadores, em na de 7, foram OS se- leito 4 vezes e Pedro Bonifácio Sa-feitura sofre, com a crise econômica

-

de executar ainda este ano. Àlem d i s guintes: Henrique Porcino da Silva, bel, já falecido, t ambêm 4 vezes.
que se � ate sobre todo o País e a ,so, a prefeitura pretende concretizar Bernardino Antônio de Souza, Bertholfalta de recursos. o recadastramento predial e territo- do Bornhausen, Rodolfo Vieira PamplõUm dos pr ob t emas que mais aflige 'a rial urbanó ,

e o código de pos turas-, na, Rodolfo Augusto Schmitz, Luiz
atual administração, s.egundo o chefe Alem do recadastramento de propr

í

e Franzói e Jose Mondini.
do gabinete, Elói Fachini, e a s

í

tua-. dades (muí t.os nem sequer pagamdrnpos
\

Somente em 1973, a Câmara passoução dos bairros Bela Vista, Belchior tos), Foi realizada uma reclassifica de 7 para 9 vereadores .• em 1977 tóma
e Gaspar Alto. Estas três comunidades ção do quadro funcional com a instala ram posse 11 vereadores, nUmero queestão-mais próximas de Blumenau e re- ção do piso salarial. 'perdura timbem na atual legislatura.

A atual câmara de Vereadores' e a
IDa que foi eleita e tomou posse. Com

A atual Câmara de Vereadores está
assim composta: Francisco Hostins
pres.idente; Herculano Weber - 10 =:
�retário' Braz Oeschsler - 20 secréta
río ; Gilbertà' 'Francisco SabeI, Flávio
Bento da Sil, Ronaldo Gaertner, Eva­

ri{to' Schramm, Braz Quintino Pereira,
wilson sajês

í

'da Silva, Lau,ro Schnei
der.

'SI"';'" São Pedro ti at�ão turlstica
Leg o àpós ii 'emincipaç,!r� de Gaspar,' Em abril- de 1945, foi lançada a pedraseparando-se da sede de Blumenau, fo- fundamental, uma das maiores �estasram iniciados em ritmo acelerado os populares que a cidade viu até hoje.trabalhos, de construção de um templo Em í956, t.ren soor-r-Ldo s fados os anosmais amplo para a Igreja -Católica 'da em que a igreja foi construída sem necomunidade. A construção arucaou em nhum acidente de trabalho, ela foi1942 pelo prefeito Leopoldo Schramm e pintada e acabada pelo fre·i Artur.o vigario Godofredo Siebert. O proje- que também construiu a gruta de Nossato foi executado por um engenheiro a- Senhora de Lurdes.Iemão.

CDL: valorizando o comércio local
comércio de sua cidade. mas também a­

judando a criar um sentimento de amor
à terra em que v í.ve ",

Schramm divádiu as intenções da
campanha. O CDL, disse, vai incenti­
var a comunidade a conhecer melhor -

a

"nossa terra. Há potencialidades tu­
rísticas em 'Gaspar que nem nós mesmos
não conhecemos". Lembrou o p ,_p-"-dente
do clube, que em Gaspar hã a .eleza
natural das terras do município, sua

ili'tuação geográfica, o rio, a igreja,
a figueira, o refúgio, os saltinhos e

as próprias plantações. "Conhecendo
melhor nossas belezas, nós gasparen�
ses se,emos os primeiros a propagan -

dear nossas potencialidades. Este é
o primeiro passo".

Da mesma forma, adiantou, "vamos
-mostrar que aqui também existem bons
hotéis e restaurantes, que o comércio
é: extremamente variado e conta ,'com
preço? e condições iguais ou até me­

�hores que os de Blumenau, Brusque e

Itajaí.
Havendo -bon s resultado s , esper-a

Luiz Ernesto Schramm, além de um co­

mércio e indústria fortes, se· criará
um sentimento' atávico. "O povo de Gas
par tem que gostar ,e defender sua ci­
dade ..

e sua gente".

O presidente do C �be dos _Direto­
res Lojistas de Gaspar, Luiz Eduardo
Schramm, está relançando este ano a

campanha de valorização do comércio
local. Este relançamento, segundo e�e,
ve� acompanhado de outras int�nçóes.
A pretensão é ir além da valorização
do comércio do muni�pio e despertar
nos gasparenses "um sentimento de a­

mor à cidade".
Esta, campanha havia sido 'lançada

no ano passado. Os re�ultados, confoT
me os comerciantes, foram bons. "A po
pulação entendeu a mensagem e voltan�
do os �lhos à cidade, pôde comprovar
que os �reços, como as ofertas de pr�
dutos, são tão bons aqui como em ou­
tras cidades", analisou Schramm.

Antes, estimulados por comerciais
em vêículos de comunicação, significa
tiva parcela da população gasparense�
válorizava, segundo. os comerciantes,
demasiadamente o que as vitrinas das
lojas em cehtros maiores próximos, a­

nunciavam. Agora, conforme o presiden'
,te do CDL, a situação está em nível
crescente ,de reversão.

Por isso, explicou, a campanha ago
ra tem objetivos mais amplos. "O movI
menta está de roupa nova, incentivan-=­
,do os gasparenses não só a comprar no

São Pedro Apóstolo de Gaspar é o

nome inteiro da paróquia e da igreja,
que é, ·nos dias de hoje, oartão pps­
�_al e ponto de referência da c

í dade .

O abaixamento do t err-eno [terrapla
neg ern) , foi feito por populares em 're
'gime de mutirão e através do trabalho
braçal, já que não ex�stiam mãquinas.

HisMrico do Itospitald. Gaspar
Em' fevereiro de 1962 foram t nã cã a-. Este coriae I h , eleito-em assembléia,

dos.os trabalhos de construção e im- está assim constituído: presidente
plantação de um hospital que prestas Dario Deschamps, e os conselheiros
se pssistência à população d� Gaspar�- Vifmar Schuermann, Silvio Sçhmidt, D�Já em 15 de maio de 1970 ele· foi Lneu dival Gamba, Luiz Schmitz, 'Osvaldo
'gurado. Na época o corpo clínico era Schneider e Glau� 3eduschi. Diretor
composto por dois médicos cirur- clínico: dr. Odilon 'Luiz Arcoli. Con­
gião e' um clínico. As instalações e- selho fiscal: Valmor Beduschi, Tarcí­
ram simples e incompletas. Hoje o hos sio Deschamps e Francisco Hostim.
'pital tem um corpo clínico de 9 médi-=­
cos e as instalações foram.ampliadas
e modernizadas.

Em setembro de 1953-assumiu a dire
ção do hospital o conselho administra
tivo, baseado em estatuto anteriormen
te aprovado pelos sócios �undadores�-

O Hospital' de Caridade e Maternida
de Nossa Senhora dÓ Perpétuo Socorro:
localizado á rua Sete de Setembro, lu
ta hoje co� grandes dificuldades par�
cobrir es defesagens entre seu custo
ope.acional e o retorno do Inamps.
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pioneirismo dos adventistas
Múita gente pôde não' saber.

'

mas e
Igreja .Adventista do Sétimo Dia, de

'Gaspar Alto Central, foi a primeira
.da r.eligião cónstruída no Brasil. í:la
foi erguida em 1889 e'em 1900. passou

por sua primeira reforma. Gaspar Alto
foi, colonizado por imigrantes alemãe�
oriundos principalmente de Brusque,
onde não encontraram condições satis­
fatórias de permanência. A população
local permanece permanece praticamen­
te, desde sua canalização, em 1885,
em torno de trinta famílias. Elas são
as mesmas que no século_p�ssado chega

m�-' 'z í.de s e devo Iví.de s , já que a igreja'
:de Gaspar é considerada de grande im­

.portância pelos. norte-americanos ad­
ventistas por ser a primeira do Bra-

As Lnformeçóee sobre a Igreja' Ad- sil. Em 1880, seus ancestrais começa­
ventista do Sétimo Dia, foram forneci 'r-em a sair de Brusque e naquela época
das 'por Herbert Gruttn'er e sua espos'a já r.ecebiam jorriais adventistas da A­

Ilka. Eles são agricultores e. re.sidem lemanha. Todo o' material con'ser-vedo

numa das primeiras casa ccnst.r-ufces 'por Herbert e sua família, possui
em Gaspar; com os três filhos; Her- grande valor documentário e dent r-e. e­

bert possui muitas fotografias que da as, destaca-se os então distritos de

tam até de 1900 e algumas já feram in Ibirama, Rio do Sul e até a sede, Blu

clusiva, para os Estados Unidos leva� menau. Há também de 1926, quando o Ze
das por pastores. Todas foram r-epr-odu 'pellin 'sabre voou Gaspar e Blumenau.-'

ram ao local e praticamente nada
dou. por lá.

A capela em 1900
__ ,�o era fácil "Viajar';

EDITAL DE NOTIFICAÇAo
-r:Fórum CTG de Gaspar uma

_ ... __

I.

iniciativa que deu certo
Desde julho de 1978 que Gaspar.vi-.

ve forte,' urne tradição pouco afeita
aos costumes germânicos, naturais no

Médio Vale do Itajaí. Foi naquela épo
ca que 13 idealizadores fundaram o
Clube de Trad{ções Ga�chas "Coração
do·Vale", qu� ressalta o sentimento

pelos pampas.

No começo, tendo na presidência o

ilustre 'Luiz Artur Vanzuíta, o C.T.G.

organizava "brincadeiras", .com tor­
neios e provas pouco 9primoradas na

Sociedade Carijós, que fica na margem
'esquerda da cidade. Tendo à freot:e Sa
lésio Conceição, o "Patrão do. C.T.G-:­
Loração do Vale", o grupo .fo

í

em fren
te.

J juiz de Direito da Comarca de

Gaspar, Roberto HarUe Fi lho, está pe
dindo do Tribunal de Justiça do-Este­
do, a criação de �a1s uma v�ra cív�J, .

elevando a comarca da 2a para 3a En­
trância .. Para lelamente, Hartke Fi lho
está endossando também as r�.ivindica­
çôe s da comuní.dads ao Tribuhal, que
pedem .a construção de uma sede pró-
pria para o Fórum local.

,

O .Fórum de Ga�par funcioriB,� 'duran­
te 11 anos_rio predio da pref)3itt1ra'M�

. nicipal. Ha dois meses a mum�cipalid�
.de alugou uma casa, que adaptada, es-',

tá servindo como sede do FPtum da Co­

marca de Gaspar (que envo�V,\l ainda os

municipios de Ilhota e Lúl�' Alves). A

gora ·segmentos da comunidade gasparcil
se estão gaat

í

onendo junto' ao Tr-à ou­
nal de Justiça para que.;se construa
uma sede própria per-e ri Poder Judiciá
rio gasparense •..

O prefeito Tarcísio Deschamps já
se manifestou favoráven- idéia. Dés-

. _,__

·champs adiantou inclusfve que a pre­
feitura está disposta a doar um terre
no central ao Tribunal, caso haja um

'compromisso que conCretize a ponstru·
ção do prédio.

,O juiz Roberto �arke Filh� conside
rou a proposta do prefeito oportuna e
interessante. Hartke Filho, que endos

sa o movimento que objetiva a constrü
ção de um' pr-éd í.o aspac í+í.co para o Fo'
rum, destacou que fonhalizada a doa-::"
ção do terreno por pá'rte .de prefei tu­
re , o Tribunal não deverá 'faltar ao

compromisso de edif;j:car um novo pré­
dio, visto que é reconhecida a nêces­
sidade de novas' instalaçõe� e é inte�
ção melhorar o 'atendimento em ::. todas
as comarcas do Estado.

A par deste pedido, Roberto Hartke
Filho também est.á -reivindicando do

Tribunal de Justiça criação de mais
Oma vara cível em Gaspar, passando a

comarca local de 2a para 3a Entrância
oé acordo com o juiz, a comarca conta

com todos os, pré-requisitos para se

cred�nciar à elevação.
Expiico� o juiz que em vista do n�

mero de precessos ajuizados, se faz

necessár�á mais uma vara, e que t'am-'
bém pelo -númer-o de eleitores, habi tan

tes, extensão territorial e receita
tributá,ria, a elevação para 3a Entrân
cia é.perfeitamen't� possível.

,

Com organização de festas, os "ga�
chos" conseguiram recursos e i:ransfe�
riram a 'sede per-a a rua Rodolfo Pern­

plana, em t er-r-ano central de 20 mil,

:metros quadr.sdos .de propriedade de

:Curt Schram - que também é'sócio fun­
dador do ciube de Gaspar.

Nesta 'sede foram c ons t.r-u Ide s .com o

tempo, canchas para torneios rle laço,
galpão para festas, banheiros, chur­

rasqueiras,' bar, cozinha e implantada
a infra-estrutura para camping. E.são
nas festas anuais de julho (este ano,
nos três primeiros dias do més) e de
outubro, que os vaq'ueiros apr-ovetern
JJ1s1.bo:c__o _c,hão doo C .1. G. e_ aprimoram
suas técnicas nas diversas prova!.

Conforme o presidente atual do C.
T.G. "Coraç�o do Vale", Elpídio Zuchi.
este ano as tradicionais festãs vão
contar com tudo o que têm direito,com
laçada, gineteada, dança da cadeira,
prova de gaita (de ponto e de teclas)
sem faltar. é claro, o churrasco.

Uma cerimõnia de batismo rio Infcio do século

ORAÇÃO AO DIVINO
EspIRITO SANTO

Espírito Santo, Vós que me escla-
rei tudo, que iluininais todos os ca�

:minhos para que eu atinja o meu i­
deal: Vós que me dais o-dom divino
de perdoar e esquecer o mal que me

fazem e que todos os instantes de mi
nha vida'estais comigo, eu quero nes
te curto diftlogo agradecer por tudo

.

e confirmar mais uma vez que eu nun=

cà quero me separar de Vós por mài
or que seja a ilusão máterial. 'f
grande a vontade que s í.nt.o de 'um dia
estar convosco e:todos os meus ir­
maos na glória perpetua. Obrigado.
mais uma' vez.

A pessoa deverá fazer esta oração
3 dias seguidos. sem dizer o pedido.
Dentro de 3 dias será alcançada a

graça por mais difícil que seja. Pu­
blicar assim que receber a graça.

Agradeço por graça recebida.
V.S.S.

Por não terem sido encontrados nos

endereços a mim fornecidos ou se recu

sado a �omar ciência, faço saber, aos

que o 'presente Edital de Notificação,
virem ou dele conhecimento t'verem

que, deram entrada neste C? t6rio por,

parte dos bancos BAMERIN� j DO BRASIL

S/A., BANCO OÔ BRASIL S/ ., e do BAN�

CO DO ESTADO DE SANT.A r .fARINA S/A.,
títulos para serem pr _estado contra

as peêsoas abaixo reiBcionadas:
1) - ["tanoel Otávio Russi, (Gaspari-

ríhos);
a). - Paulo Alves Figueiredo, (Ilhota);
3) - 'Nicolau Fischer,lIlhota);
4) - Mercedes Eischtaedt, (rodovia

Jorge'Lacerda);

Gaspar, 03 de abril de 1984.

(as.) Jl]LIô CESAR BRIDON DOS' SANTOS
OFICI�L DE PROTESTOS

PÃO.DE·MEL
REC�M INAUGURADA A� PADARIA t. CONfEITARIA
·PÃO DE MEL COM LANCHONETE ANEXO, ACE�TA

ENCOMENDAS DE PAES, DOCES, TORTAS E SAL­

GADINHOS, PELO TELEFONE 32-0775, RUA NE­

REU RAMOS." .227 - GASPAR - SANTA c:ÀTARINA.

Sindicato dos

,
Trabalhadores

· Rurais de Gaspar
foundado e� 1968, o Sin

dicato dos Trabalhadores
Rurais d

.... .sper ê o úni­
co sindicato da cidade.

Hoje restam pouco mais de
1.500' dos 2.846 sócios
qpe formavam os quadros
do sindicato na sua .insta
laç�o.

h primeiro presidente
foi Vi1ardino Cunha e aca

bou �endo reêleito
três.mandatos. Como

por
cada

presidente tem mandato de

três anos, o atual, Car­
los Sobranski, é 'o segun-

O C.T.G. "Coraç�o do Val�" foi fUn do a tomar posse. Ele enu

dado por 13 vaqueirós e conta hoje, merou as dificuldades en�
Rgundo Zuchi, com ps mesmos 13. Nes- frentada pelo sjndicato,
tes seis anos de atividades, se soma- principalmente .assistên­
ram 20 sócios corrtr-Lbu í-rrtes-r-que auxi cia médica. Ele pretende
liam o clube. Dós demais, nada se co- fazer com que o sindicatc

'bra, apenas o trabalho nas festas e a seja mais representativo.
presença obrigatória com o cavalo'" e � diminuição no número de

laço nos dias de festa ga�cha. sócios se deve ao êxodo
'- .Jrural.

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Várias comemorações.que marcaram ·0 cinquentenário
,:0 discurso o prefeito

Comemoramos juntos� hoje, os cinquenta anos da e·anci­
pação política e administrativa do município de Gaspar.'
Gostaríamos todos que fosse,u�a data empolgante, cheia de
luzes e cores, como o aniversário de alguém a quem estima
mos muito. No entanto, existem fatos que são naturais �
fat9s que não são naturais. A comemoração dos cinqcienta a

! nos de emancipação política de Gaspar se enquadra no (on�
, junto desses fatos que chamamos não-naturais. E explica­
mos: desconhecemos a origem d� nome do nosso município;
,desconhecemos as origens de nóssa história; desconhecemos
quase toda a história de Gaspar. Por isso, olhamos hoje
'para uma dáta que estã próxima de nós, mais de meio sécu­
lo longe de suas origens, para 'nos agarr�rmos a uma idéia

s�gura e motiv�dora, para proclamarmos juntos: Gaspar e­

I xlste, Gaspar e um município, a gente gasparense está aí,
'vive e trabalha, luta e reclama por seus direitos.

Gostaríamos todos, que essa comemoraçãq celebrasse de
fato alguma coisa que nos enchesse de orgulho. �l:J entan­
to, assim como a independência pOlítica do Brasil de Por­
tugal está para os brasileiros, a independência política
de Gaspar de Blumenau não está para os gasparenses. Fal-

-

I"çoes po lticas e todos os níveis sociais. Aqui não há lG�tam-nos raízes, faltam-nos fundamentos históricos, falta- gar para discriminações.
no& uma identidade. Mas, não nos falta a vontade dé cres- 'N .

esses clnql'Jenta anos de instalação do mlJnicípio, que-cer , nem a vontade de nos afirmar como "povo" e "comunida t
"

remos p�es ar nossa homenagem pG6lica a todos aqueles quede no quadro dos municípios catarinenses e do Brasil. t
-

�rcons rUl.r�m G,a�_ - desde as primeiras familias que fixaAo longo de mais de cem anos de história, juntando os d
fragmentos dispersos cá e lá, comove-nos' a diversidade da ra� resl.encla as margens dô rio 'Itajaí-Açu até aos que

hOJe,aqUl nasceram ou trabqlharam para o nosso desenvolviorigem, da economia, da religião e da fé que compõe o nos menta comum.
'

so quadro cultural. Aqui, neste pequeno município, conví
"

Uma homenagem especial dedicamos aos prefeitos que nosvem comunidades de alemães, italianos e portugueses; aqui anteceqeram: Leopoldo Schramm, João dos Santos,
.

ct..rt r
í buern para a nossa riqueza a pequena lavoura e a O h

Julio
.

c ra�m, Oorval Rodolfo Pamplona, Pedro Krauss, Evaristogrande industriá, o comércio organizado e o trabalho arte Franclsco Spengler, Paulo Wehmuth, Oswaldo Schneider eserie L, aqui se harmonizam credos diferentes num ecumenis� Luiz Fernando PaI li . Hornenagea'ndo a
d í 'f' t

.
,,' e l es , homenageamosmo 19n1 lcan e; aqul, todas as manifestações culturais também o povo que eles conduziram.são resp,eitadas, porque, acima de tudo, em todo gasparen- A t do,os que vivem nesta terra só nos cabe proclamar:

��d��edomina o culto dá inteligência e da abertura para a Gaspar resceu muito, Gaspar se desenvolve, apesar' das di-
-I ,fículdades que se abatem sobre nós todos '- povo e gover-'Nap somos nem queremos ser intolerantes. Em no s so meio G, no =

,

-

aspar se sol idifica na fndúst r-í e e no coméréio n.ajamais vingou a força do poder. Ainda está" para ser escri .

lt
'

agrlcu ura e na pecuária. Gaspar espera de todos a suata a nossa história sob este aspecto. O gasparense J'amais 1 d
.

t l'
.

'

parce a : ln e 1gencia e cooperação: para que todos seJ'a'aceitou e aceitará os que desejam impor-se e impor suas
-

_ .mo� uma so .alma, um so povo - mola viva que nos imp-u l si8-=-p , etensoes. Nosso município é uma mesa redonda, onde na num só b io Jetivo: atender as necessidades de todos e de
assento todas as raças e religiões, todas as

NA SEMANA EM QUE SE COME­

MOROU A PASSAGEM DOS 50
DE EMANCIPAÇÃO POLtTICA

ANOS

DE

GASPAR, UMA EXTENSA PROGRAMA
ÇAO fOI SEGUIDA, DESTACOU�SE

I NAS FESTIVIDADES, A PARTICI­

-PAÇÃO CONJUNTA DA COMUN IDADE

E OS PODERES CONSTITUíDOS.

/-Vereador ;j�staca união
b presidente da Cámara Municipal, vereador Fran­

cisco Hostins, fez uso da palavra na sessão S8 1 e n e

realizada pelo Legislativo em comemoração ael .cinque�
tenário 'de emancipação política de Gaspar. A sessão,
que mereceu prestígio de grande rGblico, foi realiza
da nas dependências do Clube Al vor-ede f10 dia 18 de'
março.

Em seu discurso, Francisco Hostins destacou a im­

portãncia da união da comunidaae e'condenou os q�e
semeiam a discórdia. Também mlÃcionou o trabalho e a

fé 'do povo gasparense, dizendo serem estes pt'lntos po
sitivos da comunidade e que servem para provar a to�
dos que visitam a cidade, �ue Gaspar é realmente o

"Coração do Vale".

expositores locais se fizerem pre­
sentes na feira de artesanato.

crianças se preparam para o niício da ma

ratona.

Várias sólenidades e promoções foram realiza- maciça da população e,de inestimãvel valor foi' a

d�s durante a sem na em que se comemorou o cinquen colaboração do CQL de Gaspar, que coordenou muit6s

tenário .de emancipação política de Gaspar .Lde IS dos eventos. A corrida rGstica, ou maratona, teve
a 25 de março �). Houve apresentação de um vários classificados em diversas categorias. Os

grupo de teatro para as crianças, feira de artesa pr-Irnaí.r-o s lugares da categoria "A", foram para
nato, demonstração do Corpo de Bombeiros de Blume Jair Ossender no masculino e Ratrícia da Silva no

,nau na Igreja Matriz, corrida r-úst ã

ce , concurso feminino. N3 "B", ficaram Arlir.do Bussi e Eraci
'IH erário, passeio ciclístico e, diversas out r-e s Cardoso. Na "C", Vlamir de Souza e Rosimar Piazza.
p!"omoç·Jes. N3 categoria "O" ficaram classificados em 19 lugar

Todas as promoções contaram com a participação �'Mário Padaratz e Maria da ,Silva.

� -

Toda a 'comunidade se fez presente

Júlio Schramm Ferragens e Confecções Ltda.

��ovas e modernas instalações na porte de celçcdcs e

confecções
Tecidos e minimercado

Bem no centro de GasparCooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



Um fabricante de relíquias
te fagotes. Estes instrumentos sao de
senhados em cópias fieis, de dois es�
tilos, o barroco e o renascentista.

As pesquisa � família Ziel são
realizadas em livros antigos e raros,
como o Syntagma Musicum, de 1619, im­

presso na Alemanha. Toda produção
do pastor e destinada a unive�sidades
e igrejas para utilização em conserva

tórios musicais. Ele só vende o pródu
to atraves de encomendas e os preços
variam enltre 30 a 500 mil cruzeiros
cada instrumento. Hoje ele estã aten­

dendo a uma encomenda'da Universidade
de Pelotas, no Rio Grande do Sul e j-a
recebeu outra de uma universidade ale A Rádio Sentinela do Vale começou
mão No Brasil e ate na America Latinã a funcionar em 17 de maio de 1956 co-

ele é o único a fabricar os diversos mb uma filial da Rádio Clube de Blume
tipos de flautas artesanais. I··_. �----------------�--------------------,

bri�:d��i��!r�saf:��r:e���;i��r:mcft
.

E.C.Gasparense: inovando sempre
Torneiados de Madeira, a quem o pas'-'
tor faz questão de agradecer a colabo

Na foto, o pastor Hans- e (da es­

querda para a direita); flauta de so­

prano doce; contra alto doce; trans­

versaI; ,corneto; kort holt; ducc i.an ;
todas da �nascença. E do barroco sê­

gue o contra alto; .t ransver sa l ; dois

o'pastol po ssuã sua própria' oficina oboé damore e um fagote.

19/04/84

� possível ate que pouca gente sai
ba, mas Gaspar tem em sua comunidade�
talvez, o único fabricante de flautas
artesanais da mais alta precisão e au

tenticidade da América Latina.
Trata-se do pascoe evaagé Lí.co Hans

Hermann Ziel. Ele e a esposa Gerhild

possue� uma pequena oficina junto a

sua residência, na Alta Cananéia, pr�
ximo ã região de �elchior.

, Desde 1977 a .Igreja Evangélica de
Confissão Literana no Brasil incumbiu
o pastor Hans de preservar a música
instrumental. Para isso foi criado um

pastorado junto ao Departamehto de Mú
sica Sacra da IECLB. A família do pas
tor jã particio�, inclusive, de via�
gens ã Alemanha e Ãustria, onde foi
pesquisado a construção de instrumen-
tos da Renascença. '.

No Brasil, hã 16 anos, tendo nasci
do na Alemanha, o pastor fabrica hoje
diversos tipos de flautas, oboés e a.,. raçao.

'O PLÁSTICO FORTE"
HÁ QUATRO ANOS_A
PLASVALE S.A. LEVA
PARA LONGÉ O NOME
DE GASPAR E DO VALE

OS PRODUTOS DA PlASVALE ( POTES T�RMICoS, BAGIAS, BALDES,

JARRAS, ETC) TEM GRANDE ACEITAÇ�O NO MERCADO NACIONAL.
_

Rádio Sentinela do' Vale
�

nau. Em 1979 foi adquirida por Benvin
do e Leopoldo Migliolli e Alcides Mri:
rastoni, ppssando a se denominar Sen­
tinela do Vale. Ela possui h9je 11
funcionáriDs e está lDcalizada na av�
nida Aristiliano Ramos. Em breve sera
instalada em .sua sede própria, na rua

Sáo Paulo.
A programação da.rádio é pratica­

mente toda ao vivo e conta com farta

distribuição de prêmios. Destaca-se
na programação o programa "Quem Sabe

Mais, Ganha Mais", composto de pergun
tas culturais e distribuição de brin�
des. Ele é diário - das 10 às 11 ho­
ras - e apresentado por Benvindo Mi­

gliori, que até já mereceu elogios da

imprensa gaúcha e paulista pela orig�
nalidade de seu programa.

Benvindo Migliori e o apresentador do'
?�9grama "Quem Sabe M'!!s Ganha Mais".

Fundado em outubro de 1968� o Es­

porte Clube Gasparense, que é uma

das tradicionais sDciedades despDrti
vaso de Gaspar, conta atualmente com
cerca de 400 associados. E a partir
de maio, de acordo com o presidente
dri clube, Célio Borohausen, o Gaspa­
Dense passará a conta� com um dos
melhores estãdios de futebol da re­

giào com a inauguração da iluminação
do campo.

O Gasparense foi fundado na lDca­
lidade de Gaspa� Quadro, teddo -na

presidência, Luiz Alid� Dagnomi e Jo
sé Marcos e Orlando (�odos SchrammT
na d!retorja. No dia 7 de agosto de

1972 a séde fDi transferida para a

rua ArnoldD Koch (nD local atual),
em terreno de 20 mil metros quadrar
'dos doado pe Lo sr. Hilberto Gartner.

Em 1972; Célio Bornhausen assumiu

a presidência, ficando até 1980. Nes
te período foram cons t r-u Idas a sede
social do clube, campos de �utebol
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e iluminada a quadra de futebol de
salão (com apoio do então governador
Antônio Carlos Konder Reis). De 80
a 8C)presidiu o clube, Augusto Be-

8ker, que CDntinuou os trabalhos de

conclusão da sede.

Atualmente, está nDvamente na pr�
sipência, CéliD Bornhausen para um

mandato de três ';nos que encerra em

86, na vice�presidência se encontra
Claudi Schramm; na tesouraria, Paulo
Sansão e na secretaria, Mário, tam­
bém Schramm. O número de sócios do

clube, confDrme o presidente, 8 de
cerca de 400.

Os planos do clube, adiantou cé­
liD BDrnhausen, são os mais promisso
res possíveis. Em maiD, pretende i­

naugurar a iluminação do campo de fu
tebol que custDU Cr$ 18 milhôes e an

tes da próximp temporada de verãD a­

credita iá ter iniciado e até CDn­

cluído duas piscinas (uma para adul­
tos, outra para crianças).

:(Produtº� para múltiplos fins
A �tria dei Plásticos do Vale dústri� de Plásticos do Vale S.A."

S.A," se originou de um setor dentro faz parte 00 Grupo CIRCULO e se dedi-

da "Indústria de Linhas LeopDldD ca à fabricação e comercialização de

Schmalz ,S.A." No setDr, eram faLrica- plãsticos para embalagens industriais

dos éónicais, para uso da indCl'-stria e utilidades domésticas, (potes térm�
têxtil, parte na própria empresa (Li- cos, bacias, baldes, lixeiras, jarras
nhas CIrculo), parte em outras empre- etc), Com cerca de 115 empr-egedcs , a

sas congêneres. PDr causa da expansãD empresa se expande sempre mais, moti­

fabril interna, 'em setembro de 1980 o vada pela abertura de nOVDS mercadDs

setor paSSDU a'funciDnar em

próprio, onde se situa hoje: à

prédio -e pela multiplicaçãD de produtos (a­

rado- tualmente 115 ítens). PLASVALE e hoje
via Ivo Silveira (Gaspar - Brusque), marca de renome no comércio e leva

1.149.. Conhecida corno PLASVALE, a "In longe o prestígio da mão-de-obra local
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PRIMEIRA RESPOSTA A
E

STA é a primeira resposta à

,farta dos Catarinenses esc ri-
. 'ta por todos aqueles que par­

ticiparam do grande debate de-'
mocrático de 1982. A aspiraçãa.do catarinense
é a volta do Estado às suas origens: sooito do
homem e náo seu soberano. Demonstra que
este compromisso está .sendo resgatado, não
apenas com obras físicas, mas com atitude, com
gestos, conyJecisães capazes de fazer com que
cada catarinense possa escrever a sua história.
Esta a missão primeira do Governo, o próprio
sentido do Governo, a grande razão de sua exis
tência.

.

o Governo existe para conter os fortes e para'
dar vez aos pequenos e, para que isso aconteça,
é recesssiio que se proporcione a cada um

- de�tes, a oportunidade·de. crescer, de criar e

gerenciar seu projeto de vida, sem a tutela do

Governo, sem paternalismo, sem favores, sem.
concessões, mas com a confiança de ue não
faltará a oportunidade para que cada I> faça.
aquilo que o catarinense �abe iezer melhor do
que ninguém: T, BALHAR.

Foi com muito trabalho e muitas dificulJades
que esta �sta foi escrita ao longo d pri-'
meiro ano de Govern

A catástrofe que se a'bateu sobre nõs, se por
um lado nos levou preciosas vidas humanas e

bens materiais, por outro nos deixou um legado
de amor, de solidariedade e de capacidade de.
reagir que nem um de nós imaginara possuir, e
nesta força interior, símbolo maior do catari­
nense confiamos para resga�r o compromisso.
que assumimos: uma sociedade que reconheça
e que beneficie, indistintamente, todas as pes­
soas pelos simples fato de que todas são gente.
Ser gente é o objetivo maior do ser humano.

Ajudar alguém a ser gente é a síntese de um

governo responsável e comprometido com o

futuro de seu povo.
É esta nossa visão de governar. Por convie­

.

ção, democrática e, acima de tudo, cristã, por­
que essa é a melhor forma de amar o próximo.
'E por delegação, porque foi isso que os catad-
nenses reveram em sua carta.

:�".:,!' 15103/83 - 15/03/84
.

� UM ANO DE GOVERNO

m
.(;AlF.TA OOV.4U;

os
catarinenses disseram em sua CIIrta que

,

queriam �m novo pacto social capaz de re­

Inovar a'iOciedade, sem receio de INOVAR.
A reno�çãô social está acontecendo pelo
Poder dé't� a ord!!m que se está transferin­

do aos pequenos. � pequeno agricultor sem terra

está sendo dada' a oportunidade de possur- la através

do crédito fundiário. Ao pequeno agricultor com

pouca terra está sendo dada a oportunidade de

fazer-se ouvir economicamente através dos condoo

mínios agrícolas, de produção, de compra de

máquinas e equipamentos e para implantação de

armazéns.

De forma estritamente comunitária já foram orça­

nizados 1585 destes grupos. O resgate dos recursos

que se lhes transfere é feito pela moeda criada pela
inovação catarinense: o saco de 11ilho, o saco de

feijão, o saco de arroz. Essa é urna aposta no tra­

balho. O pequeno que perdeu sua safra em 1983

recebeu sementes. Foram 72 m;1 sacos de semen·

tes "vendidos" na nova moeda de Santa Catarina: o

produto agrícola. Essa foi uma aposta na capacidade
de reação do pequeno, uma aposta que vai gerar
mais de sete milhões de toneladasde aumentos.

o Cidadão comum que nunca fOI ouvido tem agora a

sua disposição dOIS Instrumentos capazes de asse­

qurar o respeito a seus direitos: C' Proqrarna Respeito
ac Cidadão, a defend"·lo da burocracia oficial, o

serviço de Defesa Comunuaua. a defendê· lo - se

necessárjo em jUi'IO - contra l) arb ítr ro das mais

artes.

R moveram-se os métodos .Jdmlntstratlvos. O

Poder é a simplicidade. O 9::1verno transparente

{L�IXOU de ser lema de ca.npanha para ser urna

realidade oonstatável pelo 111dlS humilde dos catan­

nenses

f m cada MUnicípio di' r stado se tostá o iando c
,

l�oleqlado da AdmH1Istrdcão t',A11II;(t, órgão que

congrega todos os setores do' r stado que nele atuam.
.'>,0' Colegiado .compete aprunora J Jç,10 do Estado
oo Moruc ipio.

Na forrY1áção do cata, tn�nSt> do amanhâ dele·

rou-se à SOCiedade o direito e 1.) P,.)dt'l de decl�lr C·
Plane' Estadual de Fducacão tem ii elaborá- Ir

representantes de todos os 'ieqrne1ltO'i da sociedede.
A atencão à criança é feita mteqradamente IJO'

todos os setores que a ela se dedicam.

Inol/ou·se na rotina administrativa, mas sr IflOvO\;

mais ainda na provação a que a natureza nos sub·

meteu em 1983. Aos 219 mil flagelados não delxod
a solidariedade nacional que lhes faltassem os bens

vitais, e foi em respeito a isso que o Governo do

Estado mobilizou-se para I econstruir Santa Catarina.
·Inovou·se também quando se deleqou ã S9ciedade ca·

tarinense representada pelo Conselho de Reconstru·
ção a Brefa de decidir sobre as ações do c'overno vai·
tadas à Reconstrução. Num ano recol>hecidamente di.
fícil, foi obtida juntoaoGoverno Federal a injeção de
mais de 220 bilhões na reconstrução de todos os

setores da economia catarinense. Inovou·se no

respeito que o Poder Público deve à sociedade
porque se prestou conta publicamente de cada

cruzeiro que aportou no Estado, de cada bem
materi31 que a sociedade brasileira nos enviou.

�Y�
i_:' H INOVAR
.... ERENOVAR

A
participação comunitária impõe a descen:
tralização da }cão do Governo, propor'
.cionando a tob__ os segmentos sociais a

oportunidade de part icipar do poder e de

respcnsebilizar-se por ele. A particip;..oo
comunitár"a implica, então, em duas vontades distin­

tas. A pr .neira, de abrir rolão de uma parcela do

poder. A segunda, de transferir recursos. Estas von­

tades pautaram os primeiros 365 dias de Governo.

Nenhuma iniciativa comunitária que tivesse esse

objetivo ficou sem resposta. Relacionamos apenas
as experiências que consideramos mais ricas do pon­

to de vista político.

Reconstruçfo de Escola.: Às APPs foram transferi·

dos cerca de 1,6 bilhão de cruz�iros para reconstruir

os 387 prédios escolares danificados pelas cheias.

Foi graças ao trabalho das APPs que se operou no

I Estado um verdadeiro milagre: a volta à norrnalida­

de, após as enchentes, coincidiu com o imcio das

aulas, e pouqurssirnas crianças deixaram de freqüen­
tar a escola por falta de condições físicas.

Mutirio Habitacional: A comunidade organizada foi

capaz de reconstruir 1.016 casas e de r etorrnar ou­

tras 810, que toram danificadas pelas ·chelas. Essa

tarefa, além de excepcionalmente pf":',,,. fOI capaz

de mostrar aô Pais que. em regime dt' IIwllrão. é

possível fazer u-na casa por menos de 200 n;lIl cru

zeiros. MostrC'll também que, por ruais modesta

que seja a casa ela é capaz de merece, J admiração
do proprietárIO que d n.lllstl uiu.

Programas de Alimentação: Aqui. d par u. ipacâo
comunitária se tal sent« da forma mais Intensa pos

soveI. O progranld "Olha o Peixe", que atend.· se-na

nalmente a 76.798 tanu'has. comercializou 3.432 ln

neladas de alimentos em 14 Municoplos. Hoje. o

programa é operado 1:0111 d partiçipaçâo da (';Ofl1UIlI·

dade em todos os seus 164 pontos. O felrão COII'lI

nitário, conhecrdo também rumo "sacolão", unIu as

duas ponta s do srst ema

Pequenos produtores IllIctl� organizados l/t>nneI1'

diretamente sua Illottucão" oonsurnidor es ui baoo-.

por preços que não d!t.,)nl dm a metade daqut>!t·:,
praticados 00 livr I? ITIt'II(;d(tLl.

Essa ação de Gover no se por umzlado pod e par ecel

humilde ante nossas pomposa, tradições, por outr o
espelha de forma custaúoa o que é "oportunidade
para o pequeno", É a oportunidade de o produto,
rural garantir o máXimo de renda; é a oportunidade
de o consumidor urbano efetuai o mlnimo dlSpên
dia.

PARTICIPAÇAO
COMUNITARIA

A
integração estadual é o corolário para uma

Santa Catarina mais forte, mais coesa, mais

unida, mais ouvida na República.

O resgate deste compromisso é:

A Intagl'lçio Fllica: Para assegurar ao produto cata­

rinanse um deslocamento fácil, eficiente e racional.

Foi para isso que se implantaram 126 km de rodo­

vias e se pavimentaram outros 175. E é para. isso que
se está implantando mais 346 km e pavimentando
outros 509. No momento, neqocia-se com o Banco

Interamericano de Desaovolvirnento a execução de

um programa rodoviário que compreenderá 600 km

de rodovias alimentadoras, Todo esse esforço tem

um objetivo muito simples: prover o Estado de uma

rede de transportes compativel com a magnitude de
sua produção. É para isto também que o Governo

Federal acaba de autorizai a aplicação de 25 bi­

Ihões de cruzeiros para co nctu« a Implantação da

.

BR-2B2.

Int�raçio Econômica: Pouca- economias estaduais

í!lç/nçaram, especialmente na agi omdúsn la, uma in-

t )ção tão perfeita quanto d que se obtém em

er't C
.

M
'

Sar' a atarma, as e preciso que essa Interação se

I3nda a outros segmentos Industr iais. E sse é um

�Ç,inho racional para o fortalecimento da empresacar .

E é
'

tnlnense. ssa uma forma cte manter e COnsoo

�jr a honrosa posição de "ült uuo I eduto da empre.

� )et1uinamente nacional". For ISSO que se procurou

'prlmelro ano de governo, quando a expansão do
no,:tito no sistema financeuo ofiCiai cresceu mais

�r"250%, ou seja, quarenta pontos ne centuars além

d
e
inflação. Foram aplicados qua s« 600 hllhÕes de

a
zeiros.

crr

Integraçio S6cio-Cultural: O Estacn pi e, ".. '''sgatar
um compromisso com seu passado, 0011\ dq ....ple que
é o mais genuíno. de todos os caraunenses: �l Ho­

mem do Contestado. "É a ete que ° f. stado ct"'t'. em

primeiro lugar, a dimensão de sua Ilontella. ,'. em

segundo lugar, o modelo agrícola assentad, "a pe-

quena propriedade eficiente.
' .

..

A difusão dos ideais do Homem do Contestado está
sendo ·feita, com apoio do Estado, au aves da, "'aIS

variadas manifestações art ísticas. O cat ,1111lt'll'ir pi e

cisa se conhecer melhor. O processo ,Ie ocunacão
do Estado fez com que se estabelecessem vCItI,I<I"1

ras ilhas culturais, absolutamente isola<!its �j,,, -h­

mais, nas quais - nos primeiros tempos - nãl\ "e

falava sequer o meSIllQ 'idioma. � precl$O leva•.10'

quatro cantos do Estado todas as IIlalllfestações
eulturais que se exprimem êm cada I eçpão f 1>:il1

está sendo feito de duas formas' Pt'kl apoIo ,h

manifestações artístico-culturais catar lIH'tlses t' pt>lp

estimulo a vet'culos de oomuntcação qllP "alc<lll

cem". todas as regiões do Estado.

Integração Adminiltllltiva: Que é buscada pela inte'

gração da ação do Estado à dos demais nivels dto

Governo. Do novel federal, o Estado II"plementa
mediante del"IJação, uma série de programas, espe·
cialmente �ambito da Saúde e da Educação. Ao
novel municipal, o Estado transferiu 13,6 bilhões

de cruzeiros para execução de obras e Ser"l/Iços de

responsabilidade quer do Estado quer do Munici·

pio. ci objetivo disso é obter·se '? máxln'" de efi·

ciência e eficácia nos serviços públicos.

INTEGRAÇAO
ESTADUAL

Queremos eleger o pj
DIRETAS JÁ I

•
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=ARTADOS CATARINENSESI
I
'

O
grau de felicidade da pessoa repousa na

...,

nlvel de segurança que ela sente possuir.
: Segurança de que não lhe faltar' o empre·
, go. Segurança de que não lhe faltará escola

I para si ou para seus filhos. Segurança de

que sempre haverá alguém zelando pela sua saúde,
independentemente de quaisquer oondições. Segu·

I rança de que seu patrimônio será respeitado. Segu·
rança, enfim, de que existem as oondições para a

plena realização tre todos os seus direitos. A angús·
tia das pessoas decorre do fato de que a existência
dessas oondições de segurança independem de sua
vontade, de seu esforço, de seu trabalho. Elas de­

pe"'<lem fundamentalmente do Poder Públioo, vale

dizer, do Estado.

Icional.

A
melhoria da qualidade da vida é o objetl-,
vo meterial de todo _.(1-. ''118110_ � por isso

que ele trabalha. � por ISSO que ele se esfor­

� � por isso que ele sacrifica o lazer. A
viàa material somente será melhor se hou­

ver, de um lado, o esforço de trabalho da pesso e

de outro, a presença do Estado garantindo a eficácia

do trabalho.

A qualidade da vida urbana está substancialmente
melhorada pela conclusão de 10 sistemas de abaste­

cimento de água, que possibilitaram agregar 108 mil

novos oonsumidores aos serviços de água tratada.

Hoje, mais de 1,6 milhão de catarinenses tem acesso

a esse serviço. A implementação que se está dando
a três sistemas de esgoto sanitário possibilitará,
quando concluldos, um atendimento a mais seten­

ta, mil pessoas. Mais de 500.000 m2 de vias urbanas

estão sendo recuperadas e/ou P'Wimentadas.

A qualidade da vida rural está melhorada através da

implantação de 2.775 km de redes de eletrificação
rural, que possibilitaram oacesso a esse serviço a

mais 6.900 novas propriedades agrlcolas. I sso impli­
ca num beneficio direto a cerca de 30 m ii pessoas.

A qualidade da vida catarinense está sendo melho­
rada pela oonstante presença do Estado na defesa
ecológica, seja preservando r; que de melhor tem o

Estado, seja coibindo novas degradações ambientais,
seja corrigindo o que já-se poluiu. Exemplos disso'
são o prograrr- "Vamos salvar nosso Iitoral", que
objetiva a defesa ecológica e o saneamento básico
das praias, e o "Programa de I ecuperaçã"o ambiental
da ""<lião sul", que tem como meta a redução dos
efeitos poluentes causados pela extração do carvã"o.

A qualidade da vida catarinense somente será man­

tida e melhorada se formos capazes de manter cons­
tantemente balanceada nossa rede urbana. � isso
que se procura com adequados investimentos locais,
capazes de proporcionar idêntico conforto em todas
as regiões do Estado, desestimulando o êxodo rural
e as migrações internas.

QUALIDADE
DE VIDA

t' pt>lll
alca«

unicr­
a afio

É porque o Governo está comprometido principal­
mente com a felicidade das pessoas que foram inves­

tidos quase 30 bilhões de cruzeiros erTll'obras pú,
blicas, todas elas geradoras de emprego; que foram

criadas 1.200 vagas em frentes de trabalho para
minimizar os efeitos de um desemprego agudo; que
foram induzidos patrões e empregados a firmar,
um pacto de não demitir por ocasiã"o das cheias.
Para dar 'segurança à famllia catarinense de que
não faltarão escolas para seus filhos foram eonstrur­
das 890 novas salas de aula. A rede oficial de ensino,
sustenta o ,segundo maor Indice nacional de escola·

rização de 10. grau, perdendo apenas para o Distrito
Federal. Por isso, também, foram distribuldas quase
10.000 bo lsas de estudo.

É para que o catarinense esteja seguro de que há

alguém zelando por sua saúde que foram concluidas
16 novas unidades sanitárias e que se está trabalhan­
do em outras 48. Por isso, foram distribuldas quase
60 toneladas de medicamentos e vacinadas mais de
600 mil crianças contra a poliomielite.

Para maior segurança do catarinense se desenvolve
na região de Lages o inicio de um programa pioneiro
de atenção jntegral â saúde rujo resultado mais
nobre foi, oolhido neste verã"o: A redução quase a

'

zero do Indice de mortalidade infantil por desidra­
tação.

É para dar segurança ao patrimônio das pessoas que,
se descentralizou a açâo policial, através da criação'
dos distritos policiais, e os primeiros resultados já
se fazem sentir: dos 199 Municipios que compõem
o Estado, em apenas 15 verificaram-se mais de 1.000
ocorrências policiais. E é para dar segurança ao cata­

rinense de que não lhe faltará habitação que foram
construldas quase"5.000 novas residências,

SEGURANÇA

residente do Brasil já!

tas
Sim,' eu quero votar prá presidente

Dar
prioridade ao pequeno em Santa Cata­

rina é, antes de

t,udO'
respeitar sua história.

� um reconhecimento a seu modelo. � a

única maneira de viabilizar o Estado como

ul'(l todo, As expressões máximas dos cata­

rinenes, no campo .eco nOmico e no campo sócio-cul­
tural, nasceram 'todas elas de pequenas experiências
que se solidificaram ao longo do' tempo. A função
do Estado não é outra senão, respeitando essa ma­

neira de ser do catarinense, diligenciar para que
novas experiências se transformem em grandes
iniciativas, económicas ou sócio-culturais. O apoio
ao pequeno, não tem, portanto, qualquer sentimen­
to de caridade. Ele é, antes de tudo, uma aposta,
uma aposta no futuro, uma aposta no trabalho e na

criatividade do catarinense.

Apostando nisso, foi criado o programa '.'Pequenos
Patrões", que financia, a custos 'subsidiados, micro­

empresas com até 5 empregados. Aplicamos, no

exercicio, quase 5 bilhões de cruzeiros em cerca de

7.000 operações que garantiram' a manutenção de

10,000 empregos.

Foi para tirar a preocupação do pequeno com o fis­

co que se r ziu quase a zero a burocracia fiscal

para cerca de 20.000 contribui_ntes; que se eliminou
a' incidência do ICM nos acréscimos por vendas a

prazo, corriqirdo-se uma injustiça que beneficia­
va os mais fortes.

,,'

Para asseg(,rar ao pequeno a oportunidade de "cres-
-cer" no emprego foi, proporck. do treinamento
profissional a quase 12.000 pessoas. Para -íar ao

pequeno uma representatividade politica mais forte;
foram repassados quase 200 milhões de auzeiros
aos sindicatos de Santa Catarina, para aplicação
em obras civi� e aquisição de equipamentos..

Para garantir ao pequeno agricultor a sobrevivência
numa entressafra terrivelmente frustrada foram obti­
dos mais de 26 bilhões de auzeiros de crédito-de
emergência, e é para que o pequeno agricultor obte­
nha o máximo de produtividade e extraia de sua ter­
ra o máximo de renda que se implantou, em Chape­
CÓ, o primeiro "Centro de Pesquisa para a Pequena
Propriedade".

Ao pescador artesanal - o "menor" dentre todos os
pequenos - se está gradualmente conferindo um po­
der de barganha cada vez maior. Foi-lhes estendido o
créd ito de emergência. Foram-lhes repassados mais
de 200 milhões de cruzeiros para aquisição de em­

barcações e de equipamentos de pesca e foram cons­

trurdos, 'junto ;is colônias de pescadores, três entre­
postos de recepção e manipulaçã"o de pescado
assim que se está promovendo o pequeno em Santa·
Catarina, com o minimo de obras e com o máximo
de deci,pes capazes de oolocar a seu alcance os

meios necessários a que conquistem uma parcela da
magnitude económica do Estado.

PRIORIDADE PARA
·0 PEQUENO
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Ceval: 10 anos ajudando Gaspar e o Brasil acrescer
"Transportando idiias em progresso"

a Ceval, que se instalou em Gaspar em

1973, i hoje a maior empresa do ramo

no Pais, processando 10% da produção
de soja do Brasil e uma das maiores

exportadoras tupiniquins. Emprega �m
seu conglomerado de empresas quase

quatro mil funcionarias, representan­
do para o municipio de Gaspar uma ci­
fra próxima a 50% do movimento econó­
mico,

A Ceval cresce e se fortifica jun­
to com a agricultura brasileira. Em
1973 o projeto da unidade de Gaspar
compreendia uma unidade para �smagar
100 toneladas de soja por dia, trans­
formando-a em farelo e óleo. Dez anos

depois, se expandindo como a safra
brasileira, a Ceval possui quatro uni
dades industriais em Santa Catarina e
uma no Rio.Grande do Sul, esmagando
seis mil toneladas de soja por dia,
ou seja, processando um milhão e meio
da toneladas desse grão por ,no. (Pre
visão para este ano). Esta quantidade'
para se ter uma idiia da sua importãn
,cia e dimensão, i igual a 100% de t�
da a safra brasileira de soja; E an�
tes de ser industrializada"passa por
um dos 30 silos e armazins que a Ce-

Gaspar, localizado às margens da rodo­
na mesma ilustração, aparece o Centro

�al tem instalaoos �séraieglcamente
entre o Rio Grande e o Mato Grosso.

Somente com a Ceval estão vincula
dos 1200 empregados Qdretos, havend

ainda milhares de empregos assegura
dos indiretamente ,nas cidades e cam

pos das regiões Sul, Centro Oeste

Centro Sul do Brasil. Homens e máqui
nas produzirão em 1984, estimativame

te, uma ,produção que provocará um fa

turamento de Cr$ 700 bilhões. Dest

total, US$ 300 milhões de dólares se

rão em vendas ao exterior - superio
aos US$ 223.244 mil dólares vendidos
no ano passado ao comircio internaci

na I .

A Ceval i hoje a maior empresa ex

,portadora de Santa Catarina dos deri
vados de soja. E para que haja um si
cronismo perfeito de toda esta ativi

dade, existe uma perfeita incegraçã
de informação entre as zonas produto
ras, unidades de industrialização
mercados consumidores. Telefones, te

lex, 'computadores e teleprocessadore
permitem a simultaneidade de negócio
,com a bolsa de Chicag, são Paulo e o

�ros mercados, dando assim posições
confiáveis para a concTetização da

operações.

Na foto acima, o parque industrial de
via Jorge Lacerda. Em primeiro plano,
Administrativo Renat o Manoel Peixoto.
Em são Francisco do Sul (foto abaixo), estão localizadas
descarga e armazenamento de soja para exportação.

Esmaga por dia _

700 toneladas
A Ceval possui cinco unidades in- rio do principal porto catarinense.

dustriais que processam o grão de so- Voltada para a exportação, sua produ­
ja, transformandó-o em farelo, óleo e ção pode ser carregada pelo próprio
outros subprodutos. Estas"unidades es terminal, diretamente aos navios.
tão localizadas em Gaspar, Chapecó, Outra eficiente e expreSSiva unida
são Miguel do Oeste, São Francisco do de produtora da Ceval, está em Pelo�
Sul e uma em Pelotas, no Rio Grande -t e s , a 'qual aproveita o potencial pro
do Sul. d�tor do Rio Grande, alim de estar l�

A unidade de Gaspar foi a primeira calizada próxima aos portos de Rio
a funcionar e quando começou, tinha a Grande e Pelotas. Nela pode ser pro-
'"capacidade de esmagar 100 toneladas cessada duas mil toneladas de soja
de, soja por dia. Hoje, esse total se por dia.

'

eLeycu para 700 toneladas. A indús- A expansão da Ceval possibilitou
tria está junto à administração cen- em 1975 incorporar ao seu patrimõnio
traI da Ceval e Seara, às margens da a unidade de Chapeco. Hoje ela esmaga
rodovia Jorge, Lacerda. Grande parte por dia, 450 toneladas de soja. Ela
do óleo bruto produzido nestas insta- está colocada estrategicamente tam­

la"c..Q.es é t r-ane+orrnedc no óleo refina-, bém, na zona de produção agricola ca­

d�Doya", que para isso, tem uma re- tarinense.
finaria com sofisticado e eficiente e E, para aproveitar melhor o poten�
quipamento. Nela são enlatadas diaria cial produtor do Oeste Catarinese, a'

mente 200 toneladas deste produto de Ceval possui uma unidade industrial
ótima aceitação no mercado desde 1977 em São'Miguel do Oeste, um município

A expansão e a conquista do merca- que faz divisa com a Argentina. Ali

,do externo determinaram ã Ceval a con são prQcessadas diariamente, 550 tone
cretização da instalação da maior unl ladas de matéria-prima.
dade de processamento de soja da em- Para estocar esta produção, a Ce­

prdsa. Ela está em São Francisco do vaI possui uma rede de silos instala­
Sul e é capaz de esmagar 2.200 tonela dos em quase trinta localidades no

das de soja a cada dia. A planta i lo território nBcional. Ao todo, somam

calizada estrat�gicamente, aproveitan um po�encial para estocar 850 mil to­
do o entroncame tD rodohídro ferrovia neladas.

Seara e Fríl, duas associadas
Mas hoje a Ceval não é so soja. A

Seara Agro-Industrial S.A. é sua asso

ciada. Esta empresa abate suínos e a­

ves industrial'zando suas carnes. A­

perfe;i.loa .geneticamente p lantiis de
suínos e fabrica rações e concentra­
dos protéicos. O abateL8nual dá SUl­

nos está em torno de 40'0 mil cabeças
e o de aves chega a trinta milhões. A,
tualmente a Seara coloca no mercado

externo, aproximadamente US$ 20 mi­
lhões de dólares em prodútos indus­
trializados. Duas mil pessoas _

traba­
lham na Seara. Essas'unidades estão
localizadas em Seara, Xanxerê e Itapi
ranga, na regiãc Oeste-de Santa Cata�
rina.

Em dezembro de 1983, acrescentou -

se ao grupo, a 'Gril - Frigorífico Rio
da Luz S.A. -, do município de Jara­

guá do Sul. A Fril se dedica ao abate
e comercialização'de aves, à criação
de suínos e à produção de rações. A
nova administração da empresa preten­
de ampliar, dos atuais oito mil fran­
gos abatidos por dia, para 22 mil, Produtos Seara

cnegando a uma produção em 1984 de 46
mil toneladas. A comercialização des­
ta produção deverá ,ser regional, vis­
to quP �,� -""rangos hão ssr-êo congela -

d o s., mas sim apenas re��- dos.,

as instalações de

Bons resultados e perspectivas
turais a nível internacional, as per

pectivas se mestram satisfatórias pa

ra o complexo soja. Càncorrem direta

mente para esta situação, no seu en

tender, a perspectiva de recuperaçã
gradativa'das moedas européias em r

lação ao dólar americano, a quebra
�rodução da safra pa�sada norte-ame

cana, alem de um esperado aumento n

tural da demanda.
Pata a CevaL o "Brasil se insere

�tre os que, com uma safra recorde

em fase de colheita, habilita-se pa

De 19 de fevereiro de 1983 a 31 de suprir parte desta demanda e deverá

janeiro de 1984, a Ceval processou em proveitar as condições favoráveis e

suas unidades, em números aproximados tabelecidas, devido a isso, no merc

um milhãó e cento e quarenta mil tone do". _

ladas de grãos de soja, que resulta- A intenção da Ceval em vista des

ram 'em pouco mais de 906 mil tonela quadro, i esmagar um milhão e quinh

A Ceval Agro-Industrial S.A. acaba

de divulgar o "relató�io da adminis­

traçáo", revelando aos acionistas da

empresa a performance financeira da

i�dústria em'i983. Os resultados "fo-

PRODUÇÃO (t) 1981/82 83/83 83/84 84/85 *

r

1.138.621 1.500.000Soja processada 695.634 1.021.838
Farelo 551.642 812.128 906.962 1.177.500

Oleo 134.910 193.186 21.7 .142 285.000

VENDAS (Cr$ 1. 000)

Mercado interno 5.087.487 25.299.180 62.715.163 126.000.000
Mercado externo 14.647.897 30.4, .376 117.029.034 574.000.000

EXPORTAÇÕES (t),
Fer-e l o 521.700 703.827 854.363 880.000

Óleo 94.125 66.475 113.850 120.0.90

ram os melhores possíveis 'e as pers­

pectíves sãL e Lent ador-as ".
A administração explica que foram

vencidos os desafios e revertidas re-

sultados do exercício anterior, con­

cretizando todas as expectativas pos�
tivas.

* Perspectivas
das de farelo e 217 mil toneladas de tos mil toneladas de soja, aproveit
óleo. No mercado externo foram coloca do a capacidade instalada em suas c

dos 854 mil toneladas de farelo e ,ll� co unidades produtivas de farelo e

mil toneladas de óleo, gerando uma re leo De soja., O faturamento previsto
ceita superior a US$ 223 milhões de de aproximadamente Cr$ 700 bilhões,
dÓlBres. qual estão previstos US$ 300 milhóe

De acordo com a administração �a de dólares em vendas ao merc�do ext

Ceval, apesar das dificuidad�s conju� no.
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Deste

leopoldo Schmalz
instalou uma pequena
fábrica no porão de

_sua �asa em são Paulo.
Em 1938 ela veio para

Gaspar, na rua Coronel
Aristiliano Ramos; pré
dia do antigo C í.ne
Mogk.

De lã para cã, a em

presa so fez progredir
e elevar o nome de Gas

-, ,

par aos quatro cantos

do Paí� através de

seus produtos.
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ias pa­
direta­
eu en­

eração
em re­

ebra da
e-ameri
rrt c na�

nsere

:corde

se para
evera a

'eis e s­

I merca-

a deste

quinhen

/85 *

0.000
7.500
5.000

0.000
0.000

0.000

o.noo

:oveitari
suas cin
i Lo e ó-::
ivt st o é
.hões,no
rí Lhô e s
lo exter

escendo com Gaspar
res: Manutenção Mecânica, Desenv�{�i­
menta de Máquinas e Equipamentos, Ti­
pografia,'Centro de Processamento de
Dados.

,A p�eocupação co� a manutenção e

formaça9 de sua mão-de-obra é constan
te. Por-isso, o Centro de Treinament�
o S�rviço Sotial e o Ambulat6rio Médi
co representam investimentos priorita
rios dentro da empresa. Além disso, a
empres� vem contr�buindo signific�ti­
vernerrt e com empree�imentos na comuni
dade, principalmente na área da sa�d�
- Gomo é o Ci'lso da creche Lar M'éria
de Nazaré e o Hos ii tal NQssa Senhora
do Perpétuo Soco� o.

Com cerca de 2.000 empregá]os nas

empre�as do gru�, a Indústria de Lin
nhas Leopoldo Schmalz S.A., atinge ho
je, direta e indiretamente, um terço
da população de Gaspar. f uma respon­

sabilidade�social, presente na cansci
ência de seus dirigenes, que buscam
todos 'os meios de garantir à comunida
de a continuidade de seus serviços.

-

,Presente na hist6ria da comunidade
g e spar-arrt s se , a Linhas Cf r-cu Io mantém
a liderança na produção e comercial�­
zação de linhas para trabalho� ma�

nuais, em todo o País, fato que envai
dece a população de Gaspar, nos seus

50 anos de emancipação política e ad­
ministrativa.

LinhasCírculo:

Plasvale (Plásticos do Vale Ltda),que
se oerlica à produção de plásticos pa­
ra �so industrial e doméstico; a CCL
!Circulo COffiercializadora Ltda), res­

ponsável pel� comercialização dos pro­
dutos das empresas do grupo, com es­

crit6rios em são Paulo� Porto Alegre,
Rio de Janeiro; Belo Horiionte e Reci

fe; e a Gaspar Corretora de' Seguros
'no ramo de seguros. Em Rio do 'Sul, a

Novelsul S.A. produz linhas de algo­
dão; e em Blumenau, a CCE (Circulo Co

mércio Exterior) opera na comercialiC
zação de produtos no exteriór. princi
palmente Estados Unidos, Canadá. Nor-=­
te da Europa e América Latina.

Fabricànte da f'erno se linha' Cléa.
a Linhas Círculo manteve sempre como

"ponto e I to da organização, a 'sua auto
nomia de produção. Além de todas as

seções normais de fabricação de fios

para crochê, t r-í cô ;' bordado, tapeça­
ria., etc .. mantém aindp. outr-o s qpt.n-

NOVELSUL

Dedicada ã produção de linhas

'algodão, a tfOVELSUL, instalada no

to Vale (Rio do Sul) representa
desdobramento da "Indústria de
nhas Le.opo Ido SchmaLz S .A. ", ' em

liderança no, mercado de fios
trabaihos manuais.

de
AI'
'o

Li-
sua

Há quaren�a e cinco anos, a Indús­
tria de li�has L�opoldo Schmalz S.A.

·(�inhas Cíerculo) era uma pequena fá­
brica, �uncionand6 no Rorão da casa

0dc seu fundador, Leopoldo Schmalz, na

cidad�'de são Paulo.

Apesar desse começo modesto, leo­

poldo Schmalz sabia que o trabalho ho

nesta e incansável poderia transformar
a pequena fábrica numa grande indús­
tria. Na ªpqca, era difícil conseguir
mão-de-obra especi�lizada no ramo de

linhas e Leopoldo S�hmalz decidiu
transferir a empresa para Gaspar, on­

de encontrou gente com entusiasmo e

vont�de de vencer.

Assim, em 1983, a Leopoldo Schmalz
& Cia. Ltda n. foi ins.:talada d rua co-

I ronel Aristiliano Ramos, em Gaspar,
no prédio onde funcionou o CiT].e Mogk.
Os seus vinte colaboradbres vieram da

lavoura: tiveram que aprender todas
1
as tarefas existentes na ind�stria e,

inclusive, as m6quinas utilizadas.
A expansão foi rapida. Em 1942, a

fábrica foi transferida para o local

onde permanece até hoje. Em 1967, a a

quisição de um avançado conjunto di
Fiação permitiu solidificar a posição
que a Línhàs Círculo ocupa entre as

indústrias catarinense�:
Hoje, apesar dos efeitos danosos

da crise política, econômica e so­

cial, a empresa que nasceu da fé que

Leopoldo Sctme-l z deposi tr nesta cida
de e na sua gente, é um justo motivo

de orgulho � zelo para a comunidade

gasparense.
Dedicada à fabricação de linhas pa­

ra trabalhos- manuais '(artesanais) e à
sua' co�ercialização no País e no exte

rior, a empresa se expandiu, compondo
um conglomerado de empreendimentos. Em
Gaspar, estão. Looa Lí.zade s : a Lin'has
Círculo, que op�ra no ptocessamento
de·fio� de algodão e sintªticos;

para

'\

Liderança em todo o País-:--

Em suas modernas
·i -

í'ns taLaçoe s , na rua

Nereu Ramos, a rndús
tria Os linhas C írcu
10$ emprega técnicas
avançadas para produ
zir a conhecida li�
nha Cléa.

A, linhas Círculo,
que compõem hoje um

conglomerado de em-

_ preendimentos, expan
diu-se e mantêm hoJe
uma liderança no se­

tor em todo o País.

a
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o cinquentenário de Timbó
A�resentandó uma Jas maiores taxas

de crescimento demográfico, econômico
e social de Santa Catarina" Timbõ co­

mor.ou o cinquentenário de instalação
do município. Situada em região privi
Leg iada no VaIe do Itajaí, a cidade
.se des taca pelas belezas naturai s ,

seu clima e povo hospitaleil'o.

ram com todo o apoio da .índiistrLa," co
mércio e da população. As promoções
ressaltaram a bravura dos primeiros
colonizadores, a luta difícil para
pe�manecer na terra e o importante
sal to de desenvolvimento ocorrido,
principalmente' nestes ultimas 10 a-,
'nos ,

O município se preparou para: couie­
morar a data, organizando eventos al�
sivos. O prefeito Ingo Germe'r e toda
sua equie administrativa, coordenaram
os trabalhos comem�r�t�vos. que c�t!

A história de Timbõ, praticamente,
começou junto com o município de Blu

menau, com a leva dos primeiros imi­
grantes chegados ao Vale. Os colonos
teutos e ítalos, por volta de ,1870,'

\ .. -

Uma crescente atividade industrial

Timbõ

hoje

um dos

.p r Ln c í.p a Ls

centros

comerciais

do

Vale

o municipio de Timbó, ao comemorar licial do Estado.

cinquenta anos de instalação, intensi O município recebeu o nome de Tim­

fica uma escalada crescente na ativi�-bó (nome indigena de uma madeira 10-

dade Lndu.st r-Le l . Das' 20 mil pessoas cal) e era composto .dos distritos de

que constituem sua população, 70 a Timbó, Encruzilhada (depois Arrozeira
75% dos moradores se concentram na ci e finalmente Rio dos Cedros), Rqdeio
dade. O desenvolvimento da cidade. re- e Benedito Novo. O povoado de Tirqbó
ve te um� �osição, histórica� os pri- passou então � categória de vila, se-,

me:..�s imigrantes, que subiram os de do município r-ecém-cr-aado , Concomi
riós Itajaí-Açu e B�nedito Novo, se: tantemente a estas' regularizações taiii:
valeram quase um século de terra como bém em fevereiro, no dia 2, fãi ins�'
meio de subsistência. ,talado o distrito,de Benepito Novo,

que havia sido desmembrado do distri-
,A mando de dr. Hermann Blumenau,'to de Timbó por ato do governp do Es­

que transf�riu as concessões de ter-'tado.
ras, os primeiros a chegar � confluên Três anos depois, 'por deciséo dai
cia dos rios Benedito e Rio dos Ce� Legislativo Estadual, Benedito Novo e

dros foram os teutos e ltalos. �sto Rodeio foram desmembrados de Timbó,
pelos idos de 1870. O que encontraram constituindo o municipio de Rodeio,
estes' cnl oncs foram muitas qificulda- 'sendo instalado no dia 14 de março de
des e bugres a ,crescentar aos probl! 1937, através da Lei n9 104. A Bmanci
mas. Não desistO �n. p�ção política de Benedito, por sua

�ez, somente ocorreu através da Lei
Como tudo no começo da coloniza- n? 80S, de 20 de dezembro de 1961.ção, o mais difícil foi sobreviver.

Tudo era mata virgem e a terra tinha À vila de Timbó, em 19 de janeiro
ainda que ser preparada e cultivada, de 1940, por ato do govérno do Esta­
As primeiras plantações foram cultu- do, foram concedidos foros de cidade.
ras naturais, como aipim, batatá e ou Em 1944, a 15 de março, a cidade de
tras. Timbó�sou á ser a sede da comarca

'As primeiras fami11a's que chegaram
de Timb'D-.--com a aprova ,ã.o <{'I Lei n?
793, de 19 de dezembro de :(961, o rnu­

� região foram se local 'zando por con nici�io.perdeu também Rio dos Cedros
ta própria. 05 ítalos 'toram mais adi� e f í

cou � condiçaõ geogrãfica atual.
ante, subindo o rio', e fundaram de-

pois Benedito Novo e Rio dos Cedros, Depois destes desmembramentos to-

O,. Blumenau, ao transferir as terras dos, Timbó, que já chegou a contar

que recebera' do governo federal, já con' 513 quilômetros quadrados, conta
se procaV8ra� reder0ando na junção agora com 161 quilómetro� quadrados.
dos rios Cedros e Benedito uma vasta Em 1950, por exemplo, somando as po­
área para instaiação da s�de do povoa pulações de Timbó e Rio dos Cedros o

do, conhecido então como Benedito no� total chegava a 13 mil pessoas. A ma­

vo-Timbó. ioria dos moradores descendentes de

0'5 colonos eram persistentes e' tra teutos e italianos, e inclui rido-se lu

balhadores, a terra boa e o povoado, 505 e pdJoneses.
foi assim crescendo. Em 28 de feverei' Há informações interessantes sobre
ro de 1934, sendo então interventor

�

a situação do município hpa 34 anos.

federal o coronel Aristiliano Ramos, Naquele tempo a população da sede de
foi assinado o Decreto-Lei n9 527, Timbq era menor que a do distrito de
criando o municipio de Timbó, desmem-' Arrozeira, em mil pessoas. Da popula­
brado de BlumenaLi. A respectiva insta ção integral, ,90% residiam na zona ru

lar;:ão deu-se á 25 de março de 1934-;-, r-e l , distribuída em pequenas proprie�
sendo seu primeiro prefeito, o capi- dades -e dedicando-se sobretudo à agri
tão Ernesto João N�nes, da Força Po- �ultura.

foram os primeiros a pisar o solo tIm
boense.

nesta João Nunes, da Força
do Estado ,

Policiâi

Atualmente Timbõ cresceu demografi
Pelo decreto-lei estadual n<? 527, "camente a um� taxa de 3,6% ao ano, es

de 28 de fevereiro, assinado pelo in- xando com uma população próxima aós
terventor federal de Santa Catarina, 20 mil habita,ptes, localizados essen­

coronel Aristiliano Ramos, foi criado' cialmente na região urbana. Sua eco­

a município (deslingando-se de Blume- nomia ê expansiva, sendo a atividade
nau) constituído dos d

í

atr
í

tos de Tim industrial a de maior-relevância. A

bõ, Encruzilhada (depois Arrozeira e agricultura é complementar. A harmo­
atualmente Rio dos Cedros), Rodeio e nia social (ausentes os aglomet:ados
Benedito Novo. No mesmo ano, no dia -habitacionais) ajuda em muito a iden-
25 de março, foi instalado, tendo co- tificar a cidade, pelos atrativos na-

.jno pr ímeíro prefeito, o capitão Er..;: turais, como a "Pérola do Vale".

A situação econômica em outros anos
Apesar de haver até controvérsias, ment-os industriais mais impo,rtantes a

que continuam ainda hoj e com a dispu - Fábrica de Papelão T�mbó, a Metahírgi
ta de Blumenau e Indaial por terras ca Timboense ,e as firmas Lorenz, qL:É
limitrofes, os historiadores da época acabaram falindo.
davam como correta urna 11mi t.eçâo . de No ramo comercial, citava-se na' é-
Tdrnbó com Blumenau (Rue atualmente" poca como prósperas, lojas. que ainda
não existe mais). Em 1950 05 lim;.t'es hoje atuam no setor, como a Uber, a

conhecidos e aceitos davam conta que Andreatta, K Iug , Schroeder e outras.
ao norte estavam são Bento do Sul e Outro dado bastante interessante
ao leste, Blumenau e Jaragu�o Sul. daquele tempo para se entender melhor

A agricultura predominava. Na sede o município de antes e de agora, está
da cidade só viviam 1.800 pessoas. relacionado com as rodovias. Através
Nas lavouras se produzia arroz, mi= de manifestos públiCOS e reivindica­
'lho, mandioca, fumo 'em folha, batat ções enviadas a F'lorianópolis, à comu

"nha. feijão, cana-de-açúcar, café,cen nidade timboense reclamava a coristru�
t e í.o e até trigo. Anunciava-se, por ção de uma rodovia que ligasse o muni
eque Iar ;.Jos, que o fumo em folha cípio ao de são Bento do Sul, passan�
'comum estava dando lugar à cultura de do por Cedro iilto, via Rio Negrinho.
finJs, cuja secagem é feita em estu- A via era tida como "aspiração má­
fas (o começo das técnicas e das gran xima dos habitantes do município e se

des empresas de fumo no Brasi 1).
\ -

rá a artéria que dará nova vida' ao
A, indústria, se anunciava, estava progresso da comuna", resultando em

"em vias' de franco pr-ogr-e s so", E con- desenvolvimento para a região. Confor­
sd st í.e , principalmente, na fabric'ação me as notícias da época "uma extensa
de especialidades de papelão, de pro- área poderia ser imediatamente coloni
dutos SÜDlDS, conservas,. fécu1as, ci- zede, e novas' indústrias poderiam ser

garrilhos, beneficiamento de cereais, implantadas: terras próprias para' o

fabricação .de ferramentas em ,geral, 'cultivo do, milho, trigo, centeio, ba­
máquinas para a lavoura, móveis, cal- tatinhas etc, exploração de madeiras;
çedos e atc., grandes ervais para serem aproveita-

Previa-se um grand� im�ulso indus- dos e etc". Como é sabido, a estrada
trial com a construçõ em andamento,

' ,

do governo estadual não foi construí­
ja'u�i�a hidro-elétrica em Cedro AI- da, mas segur�mente se fosse, ,altera­
to, da Empresa Força e Luz de Santa ria em muito a situação sócio-económi
:atarina. Dava-se como os 8stabeleci- ca de todo o Vale do Itaja!.

-

o franco desenvolvimento de hoie
cria Brandt e outras.

Há,ai ua 4 açougues, 18 olarías, 3

oficinas'mecãnicas, 3 padarias, 4 pos
tos de serviço para automóveis, 2 ser
raias, 1 cortume, somando no total
mais de 130 e�presas, pequenas, mé­
dias e grandes. No setor comercial,
por sua vez, estão em atividade, se­

gundo Ln+or-rneçjie s da prefeitura, em

torno de 300 estabelecimentos.
Nas 11 �scolas estaduais, 6 munici

pais, 'estudam mais ou menos 5 mil
crianças. No município estão funcio -

-�ando também 13 jardins de infãncia.
Pelas centenas de ruas de 'Timbó,

circulam em torno de'5 mil veículos
motorizados, caracterizando alta ra­

lação é uma prova, do bom nível social­
� econõmico �o município, conhecido

,por todos como a "Pérola do Vale".

O municípi� de Timbó está situado
nos co'ntrafortes da Serra dp Mar em

,terreno montanhoso,' apresentando ele­

vações e uma parte central dividida
em alta e baixa, ou altiplano. A altr
tude ver te de 60 a, 756 metros. O pon�'
to mais baixo sinalizado encontra- Se
no pri�eiro degrau do prédio da pre­
feitura local (69,816 metros) e o

mais alto, no Morro Azul - que permi­
te uma vista de todo o Vale.

A topografia da cidade, por seu la
do, é quase uniform�" Dois rios (Ce�
'droq e Benedito) a cortam e' se encon­

tram. O município conta ainda com ri­

beirções e arroios que fertilizam 0-

solo e se harmonizam com o clima mode
r-ado,

O solo e a topografia ajudam a ati
vidade agrícol@ em decadência senSl­

velo Mesmo assim ainda hoje há,planta
ções de arroz: fumo e banana (princi�
palmente nos morros) e outros plan­
tios e� menor escala, se identifican­
do com uma poliCultura extr�tiva, sem

outras pr-et snsôas que' a subs
í

st êrrc í

e..

Há também boa produção de leite, se

destacando neste setor pela produtivi
dade.

-

A atividade industrial atual se ba
seia primordialmente nos ramos meta�
,lúrgico,de papelão e malharia.Existem
empresas produzindo lançadeiras, ele­

troporcelanas, máquinas de -lavar, ma­

lhas, oapelão e relógios de destaque
naciOnal, Entre as maiores firmas es­

tão a Metalúrgica'Timboense; Malharia'
Indaial; Fábrica de Papelão Timbó;'Má
quinas M(lller; Relógios Herweg; Expor
tadora Catarinense de Furrl'r.s; lndús�'
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As 'mudanças polí ticas que
/márcaram a histé ia de Timbó

Os poderes constitu{dos de Blume- Sílvio Scóz não satisfeito com/ o

hau votaram e sancionaram a Lei name- resultado, incentivado por Ra�os� co­

ro 148, de 30 de maio de 1922 e, com meçou a campanha pela divisão do muni
ela, e'steve criado o Distrito de "Ba- cf p

í

o . O governador aderiu ao movimen
nedi to-Timbó" que passou a ser o 109 to eem 22 de outubro 80 mesmo ano,
Distrito do município de Blumenau. Timbó perdia sua maior parte do tar-

O prefeito de Blumenau nomeou Ger- tirório [Rodeio e Benedito Novo).
mano Brandes per-e o cargo de intenden Em 1937 com o "Estado Novo", Nereu
te distrital e passou a cuidar dos Ú; Ramos [que era amigo de Getalio, Var­
teresses da vila até o dia 31 de de-= ge s ), passou de governador a interven
zembro de'193D. toro Nesta quaxidade imediatamente

-

Em janeiro de 19�1, foi nomeado o destituiu Carlos Brande� e nomeou Wal
29 intendente, recaindo a escolha em ter MOller. Desconfiado logo em segui
Erich Klein que permaneceu no cargo a da das posições de Walter MOller, Ne-=
ti o dia 25 de março de 19�4 - data. reu Ramos enviou de ltaja� para Timbó
em que foi instalado o município de seu amigo �8ssoal, Theodolino Perei­
Timbó, pelo Decrat.c Estadual n? 527, ra. No dia 21 de setembro de 1941, The
de 28 de fevereiro do mesmo ano. odolino Per-e í.r-a assumia a orRfp;h,��-

ouve mudanças na interventoria es

taaual, assumindo Luiz Gallotti. Este
não se ajustou oom Pereira e, nomeou

prefeito da cidade em 9 de janeiro de
1946, Mário Luiz Schustar.

Neste meio tempo, foi promulgado o

Decreto-Lei n9 941, de 31 de dezembro
de 1943, que criou a Comarca de Tim­
bó , ins-talada no dia 15 de março de.
1944.

Acimpevi traduz a forma e união
.-_---- _. ,--

dos micro e pequenos

i.ãi

Desprestigiado, principalmente; pe
los governos municipal, estadual e fe
deral, bem como pelas entidades patro
nais, empresários de toda a região'
fundaram, no·dia 29 de março último,
a Associação Comercial e Iridus tr i a L
da Hicro e Pequena Empresa do Vale do
Itajaí - A c í.mpev

í

, Hais de 200 -

pes­
soas - dos quais 150 empresários - se

reuniram no anfiteatro da Furb e dec ii
diram unir a classe e fortal: �er a eu
tidade recem-criada, que tem na presT
dência o empresário blumenaaense ,Pe-=­
dro Cascaes Filho, visando encontrar

soluções aos inúmeros problemas que
enfrentam atualmente.

A criação da'Acimpevi foi uma de­
corrência da falta de apoio ao micro
e pequeno empresário, acentuada 'de-

!ifi
es

�ós
en­
I
co-

le
A

Q atual território de Timbó perten
cia ao distrito s�de do municfpi de'
Blumenau. A Lei Provincial n9 1.116,
de 4 de setembro de 1886 criou o dis­
trito de lndaial, abrangendo a área
hoje ocupada pelos municípiOS de ln­

daial, Timbó, Rodeio, Benedito Novo,
. Rio dos Cedros e Ascurra,. permanecen
do como sede municipal .a c í.dede de
Blumenau.

!IlO-

�os
en­
I

ra�
ttS
Is a
!

.

r-g i

qc.e

'é­
nda

a

s.

e

hor
stá
ves

ca­

omu

ru­

uni
an­

o.

a­

se

ao

ero

for
nsa

oni
ser

o

ba-

Mesmo assim, continuou fazendo pa�
te da Comarca' de Blume�au.

Para prefeito da cidade foi nomea­

do pelo coronel Aristiliano Ramos, in
terventor do estado de Santa Catari�
na, o capitão Ernesto João Nunes, da

Força Policial do Es�ado. A 2 de de�
zembro do mesmo ano assumiu o cargo,
devido a nova nomeação, o 19 tenente
Alberto Mayer.

as;
ta­
ada
uí-
ra­

ômi

" 3

po�
ser

.tal
mé-

se­

em

'Em V de maio de 1935, sendo gover
nadar, Nereu Ramos, assumiu a pn fei�
tura de Timbó, Silvio Scôz - aml o do

governador e natural de Rodeio.
Nas eleições de 19 de março de

1936 [a primeira do município para
prefeito), .Cer-Lo s Brandes, candidato

pelo "integralismo" venceu Scôz, do
Partido Liberal e apoiado por Nereu
Rernos •

Novos movimentos polítiCOS e assu­

me a interventoria estadual Udo Deeka,
Theodolino Pereira, de sua conf�ança�
foi logo indicado prefeito e assumiu
no dia 22 de fevereiro de 1946. Não
satisfeito, o substitui por Carlos
Scheidemantel [no dia 19 de Janeiro
de 1947) e este fpi afastado para dar .

lugar a Maurício Germer [19 de ·março
de 47) .

Voltou a democracia e com ela as

eleições. Nas eleições de 1947 venceu

Mário Luiz Schuster, candidato a pr-a­
feito pelo PSD. Menos de quatro anos

depois Schuster renunciou ao cargo.
No 'seu lugar foi indicado pela Cãma'ra
de Vereadores, João Arthur Kinder.

Nas eleições do mesmo ano, venceu
o candidato da UDN,' Walter MOller.

No dia 3 de outubro de 1954, houve
el�iç6es para a renovação da Cãmara
Municipal. �alter MOller era prefeito
e foi candidato a véreador (naquela
época era permitido). No diá 31 de ja
neiro de 1955, Walter MOller assinou
o pedido de renúncia do cargo de pre­
feito; registrou o correio, carta en­

dereçada ao presidente da Cãmara Muni
cipal de Timbó_ As 9 horas do dia l�
de fevereiro houv� a posse da nova le
gislatura. Na reunião de in stalação
Walter MOller foi eleito presidente
da Cãmara. Quando a carta-renancia fo
entregue ã Cãmara, ele mesmo já era o

presidente; estando o cargo de prefei
to vago e o presidente da Cãmara assu
miu. E assim foi convocado um suplen-=-

\

te da UDN (mesmo partiôo) .pe re e s su-:

mir, ,fechando u�a maioria udenista

quê não havia anteiormente.
No dia 15 de'fevereiro de 1�55 �

Cãmara elegeu Gustavo Brandes da UDN

para prefeito, vencendo Alfredo Serri

[que era natural de Ri'o dos Cedros)
Ricardo Beyer J0nior, da UDN ven­

ceu as e l e í.çóe s e assumiu a prefei tu­
ra em 56. Com apenas cinco votos de

diferença, Márid Luiz Schuster [PSD)
bateu no pleito à prefeitura Walter

MOller [UDN) e foi empossado em 1961.
Alfredo Berri, como presidente da

Câmara de Vereadores em 13 de dezem­
bro de 1961 decretou a criação dó mu­

nicípio de Rio dos Cedros.
Em 66 a UDN voltou a comandar a

prefeitura com Henry Paul ganhando as

eleições. Com a extin-ção dos partidos
'a 8liança Renovadora Nacional conse­

guiw a�ealhàr maior número'de vereado
res da UDN e PSD e fez maioria signi-=­
,ficativa na Cãmara Municipal.

A oPosiçt1 venceu o pleito de 1969
e Horst Dtto Doming foi empossado no

cargo. Nova vitória do MDB em 72, em­

possando no cargo Alidor PieI" �.

Nas eleições de 15 de novembro de
1975 mais ma vez f o

í f e í.t e uma rena
,

vação to� com uma in�er'bda nos qu� IIdro,-? poll t
í

cos . N� perio, an�erlor o

I'MOS detinha nas maos o ExecutIVO e,
dois terços do Legislativo; depo

í

s
i
do í:

pleito a Arena contava c.om tudo o que,
Io MDB já não tinha mais. Aenry Paul

voltou à prefeitura para cumprir se­

gundo mandato.
Não cortando a corrente de grandes

mudanças políticas, em 1982 a oposi­
ção voltou a vencer as eleições, ele­

gendo Ingo �r�derico Arthur Germer do

PMDS para um mandato de seis anos.

,. .

empresarios
pois das enchentes de julho de 83.
Grandemente prejudicados pelas cheias
os empresários locais e de outros mu­

nicípios da região, participaram do
Movimento da Solidariedade, quando mi
lhares de pessoas se concentraram na

praça Dr ; Blumenau, -para reivindicar
das autoridades linhas de creditos es,

peciais, não-cobrança d juros sobre'
pagamentos em atraso, etc. Em seguí da
os empresários lotaram o anfiteatro
da Sociedade Carlos Gomes e, com a

presença do governador Esperidião A­
min, apontaram os problemas e possí­
veis soluções. Muito foi prometido,e
pouca coisa cumprida, inclusive pela.
Associação Patronal dos'Empresários
de Blumenau que, a certa altura deci�
diu extinguir a Comissão de Hicro e Huitõs assuntos do interesse da'pequena e miçro e�presa foram apresentados

Pequenos Empresários. A part
í

r dai co

meçou a crescer o movimento pró-funda'
ção da Acimpevi, já que os empresái:Tü:
mostraram sua força, promove do o I
Festival de .o��o de Blumen�u
cançou êxito "o'ra'1.

Depois' de' muita luta e pressão fei·
ta�or um grupo de empresários lidera
da por Pedro Cascaes, várias conquis-=­
tas foram àlcançadas, como linhas de
credito de s t i.nadas a pequenos e me""
dios empresários (Hini-PIS, Promicro,
Proesc,

-

Pequeno Patrão). Os 'proble­
mas, pO'rem, são maiores do que os be -

nefícios oferecidos, muito aquem do
necessário. Agora a Acimpevi, que con

tará'com uma banc.a de .advogados (paú
cobr ança de valores em favor dos em

pres�rios' associados), de um jornal
quinzenal defendendo interesses da

classe, de dois representantes em.ca­

da município que compõe o cons eLho d=.
liberativo da entidade e de toda 'as­

sessoria necessária para a defesa dos'
direitos dos empresários considerados

Vários pequenos e micro empresâr
í

cs participaram da reunião

·como micro e pequenos.
O fortalecimento da Acimpevi acen -

'tecerá com a união dos empresários,
'que deverão filiar-se ã entidade, a­

traves de seus representantes ou �a
sede social, localizada ã rua Paulo

Zimmermann, 142, ou solicitando infor
mações atraves do telefone 22-81.88-=­
(provisório). A diretoria da Acimpevi
'que manteve contatos com bancos priva
dos e estatais, visando acordos que a
tendam aos interesses dos associados�
está assim constituíd�residente:
Pedro Cascaes Filho; vice-presidente,
luiz Carlos Echevarrieta; secretário,
Norberto Pabst; segundo-secretário,
Cleiton Jaeger; tesoureiro, Eugênio
Zimmer (prefitura de Pomerode) e, se­

gundo tesoureiro, Neoly Kormann. Ate
o momento, à Acimpevi reuniu-se com

diretores dos bancos Bradesco (priva­
do), Banestado (Paraná) e Banerj (Riq
de Janeiro), cujo diretor da regional
sul, Otávio Caruso Brochado da Rocha,
esteve no último dia 16 na. agência de
Blumenau.
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Os 20 anos de revolução "baixo astral"
()
()
o

0C'

o golpe militar de 31 de março de

1964, que completa 20 anos, foi defla

grado baseado em três desculpas: a in
''Pllação do ano em 87%; a dívida exter-=­
na de US$ 3,1' bilhõ�s e o crescimento
do PIB (Produto Interno Brutal de ap�
nas 1,5% positivos.

Passados vinte anos; prazo que o

povo foi obrigado a ceder ao sistema
sob um forte regime militar, a situa­

ção está infinitamente pior. A infla­

ção de hoje alcança os 230%, a dívida
externa é d� US� 100 bilh6es e acres

cimento do PIB '(ou de scr-esc tmerrt o l e

de 7,9 NEGATIVOS.
r�esmo com a comprovada ancompet ên­

cia, com o entreguismo (tudo no Bra­
sil pertence hoje a empresas multina-

cionaisl, com a corrupção (escãndalos
Co�o tapemi, toroa Brastel, oelfin,
Rio-Centro e outros nunca deram ca­

deia para ninguém) e com o elástico

prazo de vinte anos o governo insiste

em permanecer montado no poder.
Contrariando, como sempre o faz, a

vontade p-opular, o governo teima em

não liberar as eleições diretas para

presidente da República'. Enquanto is­

'so d País está sujeito �o mau humor

de qualquer general que est�ja de

plantão no poder. O fracasso da "revA
ruçâo " (hoje comprovadamente-um giJlp'e
de estado), se reflete não somente na

crise e na bagunça em que o País foi
transformado. Reflete-se também na po

polaridade do Presidente, que chegou
a vergonhosa marca de 41 pontos nega­
tivos.

Querem com rar votos dos jornalistas

O prefeito de C�iciúma� José Hul­

se, protestou de várias formas, já
qiJe,'.a ,_ região Sul de Santa Catarina

é uma das maiores produtoras de car­

vão do País. A importação de carv.ão
virá preJudicar a economia da região. Os produtores de carvão estranham

_, Maj s do que isso, trará' a desgraça 8-
...---_._----------------;::===================�_t

o s
í Lêne t o do governo em +or-noc- da

econôrndce e soc
í

e I para as' cida�e� questão. ,Nada fi informado e tudo é
produtoras, gerando. desemprego e mls� f�ito à revelia da classe. Mais uma

.ia, vez fica claro até onde vai a prepo-
tência de um sistema não democrático.

: Nem mesmo o Senado pode impedir que

O senador Jaison Barreto, do PMoB arbitrariedades como esta sejam fei­

catarinen�e, protestou no Senado con- tas. César Cals faz que não ouve ou

tra o que chamou de abi trariedade .do está com mui ta cer_a no ouvido.

O deputado federal, Nélson Wedekim,
do PMDB, fez um interessante pronun­
ciamento � Câmara Federal, analisan­
do a disposição do jornalista José
Carlos Soares, o Zico, em comRrar vo- ,

tos na eleição do Sindicato dos Jorna
listas Profiss��nais de Santa Catari-=­
na. O deputado pôs em dúvid� a popula
ridade do sr, Esperidi�o Amin, nosso
governador e amigo intimo de Zico, di
zendo que a prática de compra de �o-=­
tos pode ser comum aos dois.

José Carlos Soares, o Zico, afir­
mou pela segunda vez, em alto e 'bom

som, sem preocupaç6es com testemunhas

que, iria comprar votos nes eleições
do sindicato.

O que, entretanto, torna a denún­
cia tanto mais insólida, é que o sr,

Zico, que tem em comum com o craque
brasileiro somente o apelido, é o as

sessor de imprensa do governador Esps'
ridiâo Amin, e mais do que isso, um
seu amigo muito próximo, que o acomp�
[lha em pr-et í.oamerrt.e todas as suas an­

danças.
E se trago o assunto à baila, aqui

no gresso Nacional, é porque em de
talhe como esse, se podem inferir muT
tos juízos aêerca de personalidade do'
governador. Se o �r. Zico é íntimo do
sr. A�in, dele deve re�eber influên­
cia, para o bem ou para o m�l.

Se o sr. Zico não faz segredo de
sua intenção de "comprar a eleição do

sindicato", é possivelmente ,porque
tal prãtica lhe é familitar, e possi­
velmente 'é'parte das conversas que,
mantém diuturnamente com o governa­
dor. Posso supor que a intenção cor­

rupta e corrupto�tnão se esgota na

pessoa do /ubordinado, mas alcança i­
gualmente o chefe.

.0 Pelé criou vergonha
Há vários an �"depois de ter re­

tornado �os Estados Un1dos, o cidadão
�dson Arantes do Nascim�to, vulgo P�
lé, encontrou-se com o �;esidente Fi­

gueiredo. Ele queria permã s sâo para
realizar um -ril-rne em que fez o papel'
de um detetive. Pelé 'desmanchou - se

em bajulações e chegou a dizer, para
agradar o presidente, que o brasi­
leiro não sabe votap. E disse ainda
que o Pais está Lnf e'st edo de jornalis
ta,a" insatisfeitos. Ao contrário de
'Classius Kley, o boxeador que sempre
brigou por sua raça, Pelé se apressou
em entiegar o .ouro aos bandidos, ven­

dendo-se por dólares aos -capitalis­
tas. Ele �inda hoje empurra pela g8{­
ganta dos brasileiros os produtos ame

ricanos em manjados anúncios.
Mas, talvez influenciado pela Xu­

xa" ele se posicionou a iavor das di­
retas recentemente. Foi quando entre­

gou a CBF uma cópia da taça Jules Ri­
met (estranhamente roubada). Pelé d�

Posso desconfiar. como boa par:_te ,

da opinião pnblica do meu Estado, �ue
a prática da "compra" é parte das re-

-lações do governador com a imprensa,
o que talvez [ao menos em parte) jus­
tifique o i nor'rne espaço que merece o

governador da imprensa no meu País.
E não me digam que �açQ afirmação

, leviana e desrespeitosa à imprensa do

meu Pais. O desrespeito à imprensa e

aos jornalistas está na afirmação do

assessor de imprensa do sr. Amin, que
julga poder comprá-los em eleição sin
dical.

Por outra linha de raciocínio, o

sr. Zico considera normal comprar e­

leiçõe?, como comprada foi - e toda a

opinião pública de Sta. Catarina sa-,

be - a eleição de 1982 para o governo
estadual.

Agora ,que as afirmações descuidadas
do assessor de imprensa do sr. Amin,
:::omprometem.o gover-neríor- disso, não a
bro mão.

'

O sr. governador tem, no mínimo,
dúas obnigaçóes, a partir de fato tão
,grave. Primeiro, o de assumir o com­

promisso público de r,9:J interferir na

eleiçã� sindical dos jornalistas cat�
rinenses, que se aproxima, asseguran­
do um P4eito livre, liberando-o de to
da a influência que o governo esta�
dual pode ter: e �em tido historica­
mente "no meu Estado.

Segundo, ap�oveitar a oportunidade
para, finalmente, divulgar para a opi
nião pública, os gastos do seu governo
com publicidade e propaganda, quando,
então, se poderá avaliar se o "prestJ
gio nacional" do �overnador decorre

do seu indesmentido talento, ou em'

que medida o dinheiro dos catarinense'
influi para aumentar esse prestígio:

clarou-se totalmente a favor ,das dire­
tas para pre.sid�nci,a da República. Is
to significa que ele está começando B,
criar ver-gonha e a manifestár-se de a

corda com as aspirações do povo qu'l3
sempre o idolatrou.

"Mutuários do 8NH devem -se matar"
Parece que dinheiro náo traz mesmQ sas e apartamentos. Para acabar de

felicidade., Sempre sobra algum proble vez com o problema ele aconselhou a

ma pra o rico se incomodar. Nó caso todos os 'mutuários do BNH que se sui­
d6 presidente do Banco Central, Afon- cidem. Ele esquece, porém, qDe quem
'so,Çelso Pastore, o problema são' os permite à classe abastada (onde ele

pob�es. Se fosse por ele todos os mi- se encaixa) que viva de mordomias, é
seráveis seriam colocados nuro"'.Paredão justamente a classe operária e traba­
e fuzilados. Mas como ele nau�ode fa lhadora. Sem os pobres os 'ricos não �
zer isso', aconselhou a todos que se' xistem.
dessem e s.se tipo de conselho. A pr1_.". A Nação inteira e grande parte da
me:J'a vez foí o próprio presidente P--.l imprensa dedicou espaços repudiando, o

gueiredo que, ao ser perguntado sobre comentário dei sr , Pastore. Estamos'
'

o qUE faria se ganhasse salário míni- num lodaçal de dívidas e-misérja gra­
mo, respondeu que se daria um tiro no ças 'a pessoas como ele. Qualquer bra­
ouzí.do , _sileiro, desde o garçom do boteco da

esquina, até ao mecânico sujo de graxa
deve concordar com outra,Jfirmação:
qJem deve se suicidar ou desaparecer
do País é o sr. Pastore e génte que

Pastore, por sua vez, náo gosta de

',a bel' que em seu País milhares de pes
saoe s [600 mil)" estão inadimplentes­
com o BNH e não podem pagar suas ca- pensa como ele.

Apesar de ter as' orelhas bem gran
de, o milinistro ,das Minas e EnOlrgia,Ce
sal' Cals, parecê não estar 'ouv.índo o
protesto dos três estados do Sul, mai

ores-produtores de carvão do País.
-

Uma medida, até agora estranha e i­

nexplicável foi por ele tomada. OBra
sil importarã 1 milhão de toneladas
de carvão da Colómbia. O País é auto­
soficiente na produção d� carvão e A Comissão Interestadual do Carvão
não'precisa importar. Políticos do p�,formada pelos três estados do Sul,
raná"Rio Grande do Sul e Santa cata-=-'�nida em Florianópolis, distribuiu
rina já se manifestaram a -r-e spe

í

t o ,
nota afirm . do que "importar, carvão

estranhando a' medida; colombiano é de aor-genf.zer- a indústria
carbonífera nacional, criar desempre­
go nas regi6es mineradoras, tornar o­
ciosos os investimentos realizados e

criar uma dependência energética per­
ciciosa, descenessária e onerosa.

ohomem das,orelhas:'grandes:é surdo
governo. Ele disse que a medida cau­

sou repulsa dós produtores nacionais
de carvão e que Santa Catarina sozi­
nha tem condições de abastecer todo o

Pais com seu carvão.

REVOLTA

SENADOR PROTESTA

orrupto,Presidente pre
Triste destino de um País co � 'Qnal de Crédito Cooperativo, �

trans�mando-se em funcionário fan­

tasma. Além disso ele é acusado tam­
bém de ter f-'cu'ecido familiares com

vantagens, não .....corizadas pela legis­
lação. Trocando em miúdos, significa,
que o homem andou roubando.

onde os

corru'ptos são promovidos em vez de pe

gar uma cadeia brava. Um exemplo con-=­
creta ocorreu recentemente e tem mui­
a ver com Santa- Ca·tarina. 'Trat'a'-'se do­

ex-superintendente da S,��pe éSuperin
tendência do Desenvolvimento da Pes-=­
cal, José-Ubirajara Timm, conhecido

cidadâo barriga-verde.
Ele está atolado no escândalo

Mas, como de praxe acontece do la­

do de baixo do Equador, .Tdrrrn não foi

purrí.do , Pelo contrárío. O pr-a s í.derrt e

Figueiredo nomeou-o novamente superi�
tendente d3 Sudepa. Àgora é só ficar

de olhQ para ver se ele não acaba rou

bando por lã também.

do

BNCC, que de,rubou o ministro Amaury
Stãbile, da Agricultura. Timm, que e­

ra secretârio geral do Ministério da

Agricultura, é acusado de ter �nsti­
tuído um contrato pra sí mesmo no Ban,
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Se vem da Glo&o, desconfie'
Qualquer pe squ íse de opinião p.:ibl.!_

,ca tem mais du menos leituras', depen­
de de quem a encomenda, de quem a faz
e a quem é dirigida. No caso específi
co da pesquÍ"sa encomendada pela Globo
ao Ibope sobre os presidenciáveis pre
feridos das populações das capitais

-

brasileiras. a primeira leitura é da

desconfiança. E desconfiança. não em

relação ao Ibope, mas em relação à
Globo. Neste particular; a emissora
do sr, Roberto Marinho tem tradição e

sõ falta firmar jurisprudência. E só
voltar um pouquiriho atrás, �lguns me­

ses. para se constatar Que a descon­

fiança não é gratuíta. O eleitor ca­

rioca ainda tem bem presente. na memó
ria, a manobra para desbancar' ôrizo�
la. durante as eleições dé 1982 quan
do a Globo e o Proconsult tentaram es
ponder os votos favoráveis ao atuai
governador carioca. para revertér a

tendência natural das ur-nes que punha
o governador na dianteira e. em segui
da, 'dar o golpe em favor do candidato'
do PDS, Moreira Franco. Felizmente. a

trama foi desfeita. a Globo foi des­
mascarada e Brizola venceu.

De novo, quando a campanha das di­
retas ganhava a? ruas. a emissora vaI
tava com o mesmo esquema sorrateiro e

pernicioso. negandci a mobilização;,�s
condendo,do País as concentrações' 8
cortando o direito do povo à informa�

ção. Resultado: a Globo perdeu nova-

mente. e ver-gonhosemerrte, A campanha:
das diretas cresceu �omou o País de,
norte a sul. e a Glooo não teve como

não erir à vontade popular. Aliãs,
a con ragosto e forçada pelos fatos,
que estão nas ruas. E que a Gl�

..;o de­
testa tudo que cheira a povo e. na

certa. preferiria só dar as notícias
bonitas preparadas pelo Planalto. Ma�

para não ficar atrás das concorrentes
ela teve que penitenciar e aceitar o

fato e colocar' a realidade das campa­
nhas pelas diretas no seu vídeo e fa­
zê-las chegar aos seus telespectado -

res.

Agora. surge a Globo novamente.
tentando superar-se a si mesma e as

concorrentes. com um lance bem urdi­
do. E fica. no ar. a pergunta: dá ou

não para desconfiar desta pesquisa da
Globo? Eu não consigo âcredit'ar na '

sinceridade e no bom-mecismo da emis­
sora. mesmo quando eJa consegue e au-

, xí lia t'écn ico de um órgão idõneo como

o Ibope. O que ela pretende? Provar
ao País que ela tem poder para formar
e desforman opiniões, modos e hãbi­
tos? Talvez. Mas este poder que, nos

anos de maior repressão e falta de ga
rantias :Jividuais, era' ilimitado-;­
agora está minguando ,e minguará, um

dia, por inteiro. Esperamos. Mas a

,sconfiança persiste. '

E o resultado da pesquisa? No con­

fronto entre PDS e as oposições deu

José Endoença Martins

sempre Aureliano ou Tancredo. E dian­
te deste quadro favorável. ora a ÂÜre'
liano, ora a Tancredo. DS analistas

-

políticos foram logo 'apressados 8m

concluir que os eleitores d,as' capi­
tais desejam um presidente de centro.
Esta análise, assim feita, parece en­

comendada também e favorece os inte­
resses da emissora. Por que? Ora, um

presidente de centro, Aureliano ou

Tancredo. tende a desenvolver um anda

menta moder-ado e aí a G'lobo
'

teria

I)(_ais desenvoltura par�barganhar e v�..:!:.
tar a ser, de novo, o centro das comu

nicações. no País. Evidentemente. Au�
reliano e Tancredo não teriam forças
para, nem desejarão. resistir aos en­

cantos da Globo. Por isso, se der Au­
reliano na direta ou indireta. a Glo­
bo ganha, se der Tancredo na direta.
ela também ganha. Neste raciocínio, a

leitura da desconfiança persiste.
Embora, no confronto geral entre

os candidatos, tenha dado Brizola em

segundo lugar, logo após Aureliano, a

Globo não sonha com o governador' i de,
cariocas e fluminenses no Planalto.
Seria a 'sua segunda derrota para Bri-'
zola, como aconteceu em 82. Por estes'
motivos, outros analistas podem ter
outras leituras. A minha pr-írnaí.r-e 'e 'J
n�ca leitura desta pesquisa �lobal en
comandada ao Ibope,é de total descon�
fiança. A conversão democrática da'
Globo nao me convence.

'Blumenau e consequente condição de mu primeira pãgina um texto incompleto.
n í.c Ip

í

o em 1934, quando assumiu o prI Na segunda, houve, troca de cIichê, ou

Bate, cor.ação do Vale, bate forte, me
í

ro prefeito, Laopo Ido Schranm.. Fa= troca de matêr í.a , o sr , Edmundo dos

mais cincoenta anos. Contamos, com zia trinta e três anos que falecera Santos, foi quem fornecera os dados

meio sêctrl.o de historia e outro tanto Gaspar Silveira Martins" líder nacio- hí st.ôr
í

cos, segundo se acredita, pelo
de estôr

í

as . Uma delas, a troca de no aa L do Partido Liberal, brilhantre pó- menos da referida segunda pagina.
mes" de são Pedro Apostolo, da epoca lítico, tribuno, jornalista, escri- O clichê dos vereadores abaixo da

do imp�ri,o, para Gaspar, ao tempo da tor ;" deputado e ministro da Fazenda, pagina, de maneira -a.Lguma da a dimen­

República. Querem alguns estoriadores a maior- figura política 'do Impâr
í

o se são do Poder Legislativo., .

que ,a mudança se deveu aos três Reis ria revolucionaria na República, exi= O prefeito e o seu vice, acomod� -

Magos, ou melhor a um,deles. A popula lado e falecido no exterior. Aristili dos numa poltrona demonstram o pacto

ção, por comodismo, deixou de lado ano' Ramos, governador do Estado, assI de pa� da administração. Relegada _ao
Baltasar e Melchior. Os belgas, acima nau a lei que criou o, município. O' gõ' esquecimento as atividades da campa­

da Figueira, optaram pelo Belchior, vernador e o prefeito que eram do Par nha 'pro-reconstrução do município. 'In

os italianos pelo Barracão, onde atam tido Libera: teriam prestado uma hóme j ustLf icàve L t.ambêm , o silêncio
.. qúe

param em praça pública, para dali se nagem ao grande político gaúcho, dái se faz, do trabalh-o desenvolvido pelo
fixarem nas fralda� do morro de ,na- a origem do nome dó município. g mais 10der Judiciaria. Reconhecidamente,de

'uma estoria, a historia de Gaspar Sil grande destqque na vida da comunidade.
veira Martins, falecido em 19.01 que Destaque�se tambem o trabalho ,do CDL,
motivou a troca de nome do santo pa- cuj o presidente Luiz -Erne s to ,Schrannn, I

,droeirO do município, segundo entertdi deu firme apoio'as festividades' do
-'l dos-histor.icos. c í.nquentenâr í.o do município, que con-

CORAÇÀO,-SlMBOLO tau com a presença;do governador �o
Sobre os 50 anos de emancipação 'p� Estado, que part

í

cLpou de um passe i.o

Setenta e três anos se passaram,' lítica, o JornaLde Sta. Catarina, e� c I c lEat i.co , Parabên s ao, CDL, pelo es­

desde 1861; epoca do distrito de são ditou um cãderno. A estSr ia nada a- forço na divulgação e @ação' do Cora

Pedro Apostolo, ate a separação dei crescenta_ã:, historia do-mun
í

cIp
í

o , Na ção/Símbolo da cidade.
,

BATE, CORAÇÃO_

teias.
Gaspar, perde assim, a condição

histori�a, bíbiica, de cidade dos
'Reis Uagos.

CORAÇÃO, BATE

DAQUI .E 'DALI Nagib Barbieri '

Operários revoltados com trabalho aos domingos
Citando como' exemplo a Companhia pleto desencontro' familiar, e desfa­

Artex. o vereador Antônip TilJmann de 'zendo o convivia normal e salutar _da
nunciou na Cãmara que indGstrias de 'célula da nossa Nação".
l;Iiumenau estão partindo para um siste, Tillmann prossegue indagando: "E

ma de escravização ,do homem, do opera os-filhos? E a defesa da família? Fa
rio para garantir a sua produção e la-se tanto em abandono das crianç�s:_
seu lupro. A,empresa, frisa p presi- Fala�se tanto em desamparo do lar. Fa
dente da Cãmara, talvez por falta de la-se tent o em, termos o mâx'í.mo de cui
compreensão dos direitos.humanos, � ,I dado com o desenvolvimento familiar
ta de visão de seus assessor s t� ,i- normal. com união, com atenção supre-,
co s , interpretação sem e'scr-úpu' da ma àg crianças. E não será a Lndús -

legislação social, ou falta ""sensí- tria, não será este tipo de capitalis
vel de consideração com a classe op�� mo, responsãvel também por maiores e
rária, está implantando-:;Jm sistema de mais profundas feridas da desunião fa

per iodo 'de trabalho r-, JJusto. que fe miliar?"
re qualquer princípio trabalhista e Segundo l....__mann, "o Brasil é um

dos direitos do trabalhador, ou seja. Pais com todos os sintomas óbvios, do

o trabalho intercalado aos domingos. capitalismo. A concorrência livre. A
Com isso, acontecem verdadeiros absur livre iniáiahva. A'2o__ s í.tueçôe s sindi-

dos. a exemplo'de famílias, cujo pai cais. A classe dos empresários. A

trabalha num domingo e tem Seu descan classe dos operários� Os lucros. A

so semanal numa terça-feira, e a mae pr-oduçéo ; Tudo dentro do sistema capi
trabalhando no outro domingo e folgan talista. Acontece por-ârrr, que não pod�
do num dia de sema.!2_a, provocando' cqm� mos perrilitir, de maneira nenhuma que

venhamos a ser completamente e inocen
,

temente absorvidos pela m;;-'" -'n i-
mediato lu,---- '" da const.ance produção
_sem o devido respeito às condições hu
manas de trabalho. com o sacrifício

..

dos direitos humanos, com a necessiua
de de descanso semanal a quem de di�'
reito" I

Vários +unc íonér-to s da Cia. AriOx
estão reclamando da empresa, {jue os

obriga à trabalhar também aos domin­

gos. As reclamaçõei foram feitas a aI

guns órgãos de impresq e,' por motivos
óbvios. os denunciantes pediram pelo
amor de Deus, que seus nomes não fos­
sem revelados. A respeito disso o ve­

reador Antônio Tillmann fez um pronun
ciamento na Cãmara ·Municipal. ebcr-den
do o ládo desumano da Artex e outras
empresas que' se servem do mesmo expe­
qiente. Para estas' indústrias, quem
.se recusar a trabalhar aos domingos,
est.é com a conta ganha,

,:�\,',:,��
",� 1�,�

A prefeitura de Brusque eSf;�\iener��
f íc í.ando mÀis de 40 famílias cl"'F'�'..

" o'
programa de casas ec?nômicas. -:,:"p�ta'
do programa o fornec ímento de p;, J e­
tos elaborados pelo Dep ârtamento sde Q
bras e Serviços Urbanos da prefeitur�,
a responsabilidade tecnica, isenção

'

de ISS e taxa mínima para ART. As ca�,
sas medem 63,00 m2 e são compostas de,
uma varanda, sala de estar, três quar
tos um b�nheiro e uma copa-cozinha.

-

BRUSQUE

FEIRA AGROPECUÃRIA

Sera realizada em Gaspar, dos dias
31 de maio a 03 de junho, a I Exposi­
ç'ão àgropecuàr í.a Regional. O evento

tera lugar no patio do Salão Cristo
Rei e uma extensa programação esta
sendo elaborada pela comissão organi­
zadora. A I Efar, e uma promoção do
Núcleo Re6ional da Associação Catari­
nense de Criadores de Bovinos.

CURSO DE ORATÚRIA

Ter- início no dia l6 de abril o

Custo' de Oratoria no salão de reu­

niões do Grande Hotel lumenau.O cur­

so e destinado a desenvolver a fala
em público e,t� duração de oito ses�'

sões.' Destina-se a desenvolver 'a capa
'c

í

dade de falar em público de qual=
quer pessoa. Informações' podem ser

obtidas pelo fone� 22-0802.

CONCURSO FOTOGRÁFICO

Estão abertas ate o dia 16 de junho::
as inscrições para o V Concurso Foto­

grafico ''Meio Ambiente Catarinense".
Elas podem ser'feitas e as foto�' en­

tregues no Museu de Ecologia Fritz
MUller e em todas a� lojas do labora­
torio Colorama em Santa Catarina e Pa
rana. Informações podem ser consegui�
das junto ã prefeitura de Blumenau pe
10 fone � ?�-6999. A participação e a=
berta a todos,

JASC EM BRUSQUE

Em audiência �om o secretário de

::��:��� :eT�;�::��,A�����rB:::�:�ii�
solicitou que 'fosse dado a sua cidade
sediar os Jgos Abertos de 85. Motivo:
naquele ano serão realizados os 250
JASC', o jubileu de prata, e Brusqe se

diou os primeiros realizados no Esta�
do. A reivindicação

-

justa.
'

ALBANY SE MANDOU

Uns dizem que o governo do Estado
pressinou para que ela fosse para In­
daial porque la a,administração e do
PDS. Outros, dizem que a prefeitura
não'se interessou e nã deu condi­

ções. O certo e que a Albany Interna­

cional, única empresa no Brasil a fa­
bricar fi ltros industriais, vai mesmo

para �ndaial, onde ja ganhou um terre
no livre de enchentes. Hui ta gente
vai perder o emprego (!)

SILVIORAMOS j

RUI', 15 DE NOVEMBRO. 701 - SALA 104
FONE: 22-1750

'�.ARBIEII
,

.

PliÓPAUlIDã�lDA '

RUA IT AJ A1 TÉLEFONE : 22-1457

BLUME N'\U
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81 milh5es, nao poderá ser pago, o

qu.� por certo, levará o �unicipio a

falência. Isso ocorre com todas

4.000 prefeituras Bspalhadas

Passaram a
. ,

mãono FPM
Está 'provado mais uma vez: sem de­

mocracia é impossível organizar-se um

pais. Com muito esforço os prefeitos
conseguiram pressionar e fazer com

que fosse aprovada a emenda Passos

Porto, que assegurou uma mini reforma
tributária. Com a aprovação da Passos

Porto os municípios tiveram assegura­
das maiores retornos aos seus cofres

que, mesmo longe de serem satisfató­
rios, já representaram I

uma grande aju
da. No entanto, uma simples portaria­
do minist�o Ern�ne Galveas pôs por
terra todas as esperanças. Bastou que
ele assinasse um documento qualquer
para que 2/3 do FPM (Fundo de Partici

paç�o dos Municipios}, fosse retido

pelo Ministério da Fazenda. Com isso,
municipios que vinham conseguindo so­

breVlver pagando em dia seus compro­
missos e com planejGmento baseado na

sua parte do fundo, ficaram órfãos de

pai e mã .

o BERREIRO

Prefeitos do Pais inteiro já se m2

. nifestaram contra mais este aL_Jo de

poder. ,Eles exigem a liberaçãõ total
do que os municípios t-m direito. Em

Santa CatariFla a luta p�ra pressionar
e cbnseguir o dinheiro que é devido
aos municipios já começou. No mesmo

dia em que foi eleito presidente da
Arrmvi (Associação dos Municípios do

Médio Va 1'; do Majaí), o prefeito de

Blumenau, Dalto dos Reis, prometeu lu
tar contra o desmando. Não há municí-=­
pio que não tenha sido atingido pela
medida desUmana do ministro.

Miguel Ximenes, prefeito de Tuba-

rão, vem também se destacando na bata
lha p�ra assegurar ó que cabe por di­
reito aos sempre castigados munlCl

pios. Para citar um exemplo concretp
da defasagem, basta citar a situação
de Brusque,' O prefeito Celso Bonatel­
li informou que seu municípi� recebe­
ria'� quantia de Cr$ 81 milh6es. Com
a retenção de 2i3, receberá apenas
Cr$ 2a milh6es. I�so significa �ue o

que foi investido contando-se com os

as

pelo
País.

Há que� acredite que, depois da
\ pressão dos'prefeitos e da opinião pú
blica, a medida seja revogada com' um�
desculpa qualquer e a situação volte
ao normal. Mas, enquanto isso não a-

contece (e hão se sabe ao certo se

irá mesmo acontecer), assistimos a

mais uma apropriação indébita por pa�
te do governo. Em.· solidariedade aos

prefeitQs, o deputado federal catari-
- nense Odilon Se lrnórf e (PMDB) pronun­
ciou-se recentemente na Câmara Fede­

ral. Após dirigir sérias críticas ao

ministro Ernâne Galvêas pela sua medi

da r,eacionária, ele declarou que so-=-'
mente »as eleiç6es diretas para apre
<Ldenc

í

a da República se consti tuirãõ
em fórmula segura para que os municí­
pios recebem o tratamento que se exi­

ge e para uma reforma total da atual

'política mun í.c í.peLf st e?' ,

Brizola: emenda do Governo _

é complicada e casuística
_

"A questão agora está entregue ao Con­

gresso Naclonal.a decisão, a responsabilidade
dos Srs. Deputados e Senadores, que certa­

mente irão pensar muito, irão pensar10 vezes

antes de votar, porque-será uma decisão que
I trará conseqüências, até em relação ao seu

"""'próprio futuro .como políticos, em relação a

renovação de seus mandatos", observou o

Governador Leonel Brizola, declarando-se,
"convencido de que a emenda Dante de Oli- .

veira vai .ser aprovada. Porque, quando um

povo se' une como está unido opovobraa léi ro
em torno de uma causa nacional, como é a

causa das eleições diretas, para institli.r um

Governo da sua confiança, um governo legí­
timoe reF:.e,entativo em nosso País, que traga
a estabilic.a e e seja instrumento de realização

'. das mudanças e t ranstorrnações que o nosso

povo. deseja e quer, quando isto acontece é,

muito difícil que a maioria, senão a quase tota- ,

lidade dos congressistas não sejam sensíveis.
Eu acredito que a emenda vai passar. Como
poderiam negar esse di reito aos seus próprios
eleitores?"
Brizola considera também "urgente e im­

prescindível" a convocação da Constituinte,
argumentando que a emenda constitucional. I

do Presidente Figueiredo "vem tornar ainda
mais complicada e casuística a atual ordem
constitucional, que já é, em si, uma colcha de
reta lhos ". Acrescentou que; "Ia me ntavel­
mente, a proposta do Presidenfe Figueiredo"
-.deeleiçõesem 88.."... "Chega detasada-con­
siderando a realidade política e social que pas­
samosa viver. Os reclamos por eleições diretas
para a escolha do sucessor do atualPresidente

,

são, a esta altura; de tal ordem que não podem _

mais deixar de ser considerados".

Ditadura do Paraguai.
se volta contra ;ornal

Qualquer descupla serve par�regi7
mes totalitários lançarem suas garras

.

contra a liberdade de imprensa. Hã,
no entanto, os que nem descu)pas dão

. e v�o 10g6 fuiilando jornalistas e fe
chando jornais. No Paraguai o ditador
Stroessner quis dar-c-oma desculpa e

deu uma esfarrapada. Fechou arbitra -

riamente o jornal ABC Calor, o unlCO

que cobria todo o país e mantinha uma

linha descompromissada com o governo.
Cerca de 350 pessoas ficaram desempre
gada_e_o redator chefe do jornal, AI-=­
do Zuccb_Lllo, assou duas semanas in
comunicável numa cela. Quando foi li-=­
bertado soube que o jornal havia sido
fechado.

A desculpa de Stroessner foi a"não
revelação de�ontes utilizada � pelo
jornal em certas matériàs considera -

das »ofensivas" ao. governo.

Nasceu ...paratodos
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Edital de Leilão (Extrato Art. 687 do
'CPC): Venda em 10 leilão no dia 07/
0'Sí84, às 09:00' horas (preço superior
a avaliação). Venda em 20 leilão no

dia 2l/05/8�, as 09:00 horas, (a Cl':l��

a 18,'
19/04/84

�UIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
- SC.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
- SC.

EDITAL DE PRAÇA

da

pI.)
-

Edital de Praça (extrato art. 687 do
CPC). V�ndas em la Praça no dia' 07/
05/84, às 10:00 horas (preço da ava­

liação). 2a Praça no dia 21/05/84, às
10:00 horas (a quem mais der). Local:
Átrro do Forum, sito ã rua CeI. Aris­
tiliano Ramos, 229, nesta cidade. Pro
cessos: Pro�esso de Execução na 1907
83, 254/83 e 490/83, todos movidos
por DAVID LEONARDI & CIA. LTDA., con­

tra INDÚSTRIA BENEFICIADORA GASPAREN­

SE LTDA. e DORVAL RODOLFO PAMPLONA.
Bens: 1) um terreno com area de 322,
49 m2, designado pelo lote na 01; 2)
um terreno com area de 480,675 m2, de

signado pelo lote na 02; 3) um' terre=
no com area de 378,00 m2, designado
pelo lote nO 03; 4) um terreno com a­
rea de 378,00 m2, designado pelo lote
nO 04; 5) um terreno com area de 378,
00 m2, designado pelo Jote nO 05; 6)
um terreno com area de 378,00 m2, de­

signado pelo lote nO 06; 7) um terre

no com area de 378,00 ,2, designado
-

pelo lote nO 07; 8) um terreno com a­
rea de 378,00 m2, designado pelo lote
nO 08; 9) um terreno com area de 378,
00 m2, designado peLo lote na 09; 10)
um terreno com area de 378,00 m2, de­

signado pelo lote nO 10; 11) um terre

no com area de 378,00 m2, designado
-

pelo lote nO 11; 12) um terreno com a
rea de 378,00 m2, designado pelo lote
nOl'2; 13) um terreno com, ârea de 378,
00 m2, designado pelo lote nO 13; 14)
um terreno com area de 378,00 m2, de­

signado pelo lote nO 14; 15) um terre

no com area de 378,00 m2, designado
pelo-lote nO IS; 16) um terreno com �
rea de 378,00 m2, designado pelo lote
nO 16; 17) um terreno com area de 390
00 m2, designado pelo lote nO 17; 18)
um terreno com area de 360,00 m2, de­

signado pelo lote nO 18; 19) um terre

no com area de 360,00 m2, 'designado
-

pelo lote na 19; 20) um terreno com �,
rea de 390,00 m2, designado peiho lote

n020; 21) um terreno com area de 378,
00 m2, designado pelo lote nO 21; 22)
um terreno eom area de 378,00 m2, de­

signado pelo lote nO 22; 23) um terr�
no com area de 378,00 m2, des í.dnado
pelo lote nO 23; 24) um terreno .CODi_�
rea de 378,00 mZ, designado pelo lote

n024; 25) um terreno com area de 378,
00 m2, designado pelo lote n�'25; 26)
um terreno com area de 378,00 m2, de­

signado pelo lote nO 26; 27) '.1111 terr�
no com área de 378,00 m2, designado
pelo lote nO 27; 28) um terreno coDi a
rea de 378,00 m2, designado pelo lote
n028; 29) um terreno com área de 378,
00 m2, designado pelo lote n9 29; 30)
um terreno com área de 378,00 m2, ,de�

signado pelo lote n030; 31) um terre­
'no com área de 378,00 m2, designado
pelo lote na 31; 32) um terreno com a
'rea de 378,00 m2, designado pelo Lot.e
nQ 32� e 33) um terreno com area de

378,OÓ m2, designado pelo lote nO 33,
todos do Loteamento Pamplona, situado
no bairro Bela Vista, nesta cidade, c

va l
í

ados cada um em Cr$ 1.200.000,00'�
Tatal da aval í.açáo Cr$ 39.660.000,00.
E nada mais havendo, e para que che­

'gue ao conhecimento de todos, foi ex­
pedido o presente, que lido e achado

conforme, vai assinado. Eu, Eulina
Silveira, Escrivã, o escrevi.

uma

lte
a­

se

a

pa.r:.
aos

ri­

un­

de-
ao

edi
so­
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d­
xi­
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e

Gaspar, 29

JUIZO .DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
- SC.

------------I'ODEI JUD1CIi.8tb ----------____,

r _

� ···.AIS
° �

forma da leimais der). Locá! Al •.�d do I"orum -

,porta principal do Edificio do Forum,
,sito nesta cidade à rua CeI. Aristi-
liano Ramos, 229. Processo: Pr��esso,
contra Eunicia Maria Reinert. Bens:
um televisor RG de 23 polegadas preto
e branco, avaliado em Cr$ l20.000,OQ;
um televisor Empaire pequeno, preto e

branco, modelo B-C2, avaliado em Cr4l
40.000,00; uma estante de madeira em

verniz escuro em estado de nova, ava­

liada em Cr$ 150.000,00; uma pia i­
nox, com vasa de madeira de cor azul
claro no valor de Cr$ 60.000,00; um

refrigerador Consul de cor azul, com

9 pés de altura, avaliada em Cr$ ••••.
60.000,00; um fogã; marca Dako, de
cor branco, de 4 bocas e um botijão
,de gas, avaliado em Cr$ 50.000,00; um

jogo de estofado aveludado, listrado
,em tom marrom, sendo um sofa, 2 pol­
tronas e uma mesinha de centro, ava­

liada em Cr$ 60.000,00; uma mesa de

jantar com 6 cadeiras, em estilo colo

nial, de madeira em verniz escuro no
valor de Cr$ 80.000,00, uma maquina e

letrônica de calcular de maJ;'ca Dismac
com viso bubina de cor branca, ava

liada em Cr$ 40.000,00; uma maquina e
letrônica de calcular de marca Under=
�� 4100 PD de cor preta, com visor e

bubina avaliada em Cr$ 40.000,00; um

circulador de ar grande de marca Arno
de cor cinza claro, avaliado em Cr$ •. ,

40.000,00. Preço total da avaliação:
Cr$ 740.000,00. Dado· e passado nesta

cidade de Gaspar, aos seis dias do
mês de abril de mil novecentos e oi­
,tenta e quatro. Eu, Eulina L. Silvei­
ra, Escrivã, o .escrevi.

Roberto Hartke Filho
Juiz de Direito.

'--.
JUIZO DE DIREITO DA CO��CA DE GASPAR
- SC.

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 20
DIAS.
O Doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz
de Direito da Comarca de Gaspar, esta

do de Santa Catarina, na forma da leI
etc•••••••••••••••••••.••.••••.•••.••

Pelo presente cita ARATI HERCfLIO FIS

CHER, brasileiro, casado, operario;r�
s í.den'te em lugar incerto e não sabi­

do, para que responda querendo, ,·aos

termos da Ação de Separação Judicial
Contenciosa que lhe move Haria Dolo­
res Fischer. Na referida ação foi de­
signada audiência previa de concilia­

çãe para o dia 27 de abril de 1984,'
às 16: 00, apôs o 'que correra o prazo

, de 15 dias para' contestação. Cient� o

senhor Arati Hercílio Fischer· de que
não contestando o feito, dentro do
prazo legal, presumí r+se-jio aceitos
pelo mesmo os fatos contra ele alega­
dos. E para que chegue ao conhecimen�
to de quem interessar possa, e expedi
do o presente que será afixado no l�=
gar de costume ,e na forma da Lei. Da­
do e passado nesta cidade de' Gaspar,
aos vinte e seis dias do mês de mar­

ço de �il novecentos e oitenta e qua­
tro. Eu, Eulona Ladewig Silveira, Es­

crivã, o escrevi.

Rober.to Jartke Filho,
Juiz de Direito.

JUIZO DE DIREITO DA CÓ�1ARCA DE GASPAR
- SC.
Edital de .citação de Lnteres sedos in-'·
certos com o prazo de 30 dias.
O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz
de Direito da Comarca de Gaspar, esta

do de Santa Catarina, na

etc.•.•• ' ..••.•.•••.•..•.••....•.•.....

FAZ SABER, a quem o presente Edital
de Citação com o prazo de 30 dias vir
ou dele conhecimento tiver, que por
parte de DJALMA PRERElRA DA SILVA,
brasileiro, casado, operaria e NILMA
PEREIRA DA SILVA, brasileira, .soltei­
ra, do lar, ambos residentes e domici
nados nesta cidade, à rua são Pedro,
fundos nO 70, foi apresentada uma A­

ÇãO de Usucapião. Sobre o imóvel a s�
guir descrito: um terreno, sito no lu

gar à rua são Pedro, fundos n070; cen
tro, neste município, medindo a area
de 174,00 metros quadrados, possui as

seguintes medidas e confrontações: na

frente, em 10,00 metros, com a rua

são Pedro; fundos em 14,00 metros com

terras da Conferência Vicentina; lado

direito, também em 14,00 metros com

terras da Conferência Vicentina e.la­
do esquerdo, em 15,00 metros, com ter

ras da Conferência Vicentina. Na refe
rida ação, foi designado o dia 25.04�
84, às 11:00 horás, para a audiência
de justificação. O prazo para contes�

tação passara a guir da intimação' da

sentença que julgar a justificação.
Ficando cientes que não contesando a

ação, pressumir-se-ão aceitos como

verdadeiros os fatos narrados na ini­
cial da referida ação. Dado e passado
nesta cidade de Gaspar, aos cinco
dias do mês de fevereiro de mil nove­
centos e oitenta e quatro. Eu, Eulina
Ladewig Silveira, Escrivã, o escrevi.

Gaspar, 05 de fevereiro de 1984

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito

JUIZO DE oIRETTo DA COMARCA DE GASPAK
- sé.

Edital de Citação de interessados in­
certos com o prazo 'de 20-·dias.
O doutor ROBERTO HARTKE FILHO. 'Juiz
de Direito da Comarca de Gaspar, esta
do. de Santa Catarina, na forma da lei
etc ....•..•.•.•..... :.•..•..•

,
..•••...•

FAZ SABER; a quem o presente Edital
de Citação com Q prazo de 20 dias vir
ou.dele conhecimento tiver, que por
parte de MANFREoo. KRIECK, e sua mu­

lher MARTA KRIECK, �esidentes na cida
. de de Blumenau�SC, foi apresentada
uma Ação de Usucapião sobre o imóvel
a seguir' transcrito: um terreno com a

ãr�a de 110.100,00 m2, situado no lu­
gar Alto .Gasparinho, nesta Corner-ce ,

com as seguintes medidas e confronta­
ções limita:se.a Oeste, em 150,00 me­

tros com terras de Germano Nicoletti
a Leste, em 150,00 metros com terras
de oorotéia Castelini; ao Norte, em

734,00 metros co� terras de Carl Max
:Franceli e ao Sul com /34,00 metros
com terras de Ter-azé Bar--' �<'a,
sem benfei �s, distando ento terre
no aproximadamente, cerca de 15 km dõ
centro da cidade. Na referida Ação
foi designado o dia 09/05/84 �s 11:00
horas para audiência de justificação.
O prazo para contestação passará a

fluir da intimação da sentença q e

julgar a justificação. Ficando cien­
tes, que não contestando a Ação, pre­
sumi-r-se-ão aceitos como verdadeiros
.os fatos narrados na Ln í

c
í

e l
,
da refe­

rida Ação. Dado e passado naat'e cida­
de de Gaspar, aos nove dias do mês de
abril de mil novecentos e oitenta e

quatro. Eu, Eulina Ladewig Silveira,
Escrivã, o escrevi.

Gaspar, 09 de abril de 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.
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EbITAL DE CO�NICAÇÃO

MASSA FALIDA.DE Lr!-mOLAR INUnSTRIA E
COMERCIO DE PRODUTOS QUIMICOS LTDA."
OLAVIO PEREIRA; sindico da massa fali
da de LINDO LAR INDnSTRIA DE PRODUTOS
QUíMICOS LTDA., devidamente autoriza­
do pelo MM. Juiz de Direito da. Comar­
ca de Gaspar, SC., comunica a todos
os interessados que esta aceitando
propostas para a venda dos seguintes
bens da massa falida: 26 (vinte e

seis) tambores de folhas e de madeira
contendo químicas (preparados para fa

bricação de desinfetante e shampoo) �
valiados em Cr$ 50.000,00 (cinqUenta
mil cruzeiros). As propostas, em env�
lopes'lacrados, devem ser entregues
no Cartorio do Cível da Comarca de

Gaspar, ate às 18:00 horas do dia 23
'de abril de 1984, as quais serão aber
tas no dia seguinte; às 09: 00 horas':'
Gaspar, 05 de março de 1984.

Olavio Pereira
Símdico da Massa Falida.

JUIZO D':; DIREITO DA CÓMARCA DE GASPAR
- SC.
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 30
DIAS.

O doutor ROBERTO HARKE FILHO, Juiz
de Direito da Comarca de Gaspar, esta

do de Santa Catariná, na forma da leI
etc •.....••.••.••...•.••.•.••..••....

FAZ SABER ao senhor JOSE síLVIO DE

BORBA, brasileiro, casado', comercian-:

te, residente em lugar incerto e não
sabido, que por parte de FINANCIADORA
BRADESCO S/A - CREDITO, FINANCIAMENTO
,E INVESTllfENTOS foi apresentada a es­

te Juí�o, uma petição de Ação de Depõ
sito, protoco lada sob n9 48/84, cujõ'
resumo é o seguinte: ""Que a requeren
te concedeu um financiamento ao reque
rido no qual foi dado em garantia de
alimentação fiduciária um automóvel,
mar.ca Volkswagen; modelo Passat; ano

de fabricação 1978, chassis na BT 180

062, placas BW-46l0; que como o �ue
rido não cumpriu com suas obrigações
:contratuais, deixando de pagar as

parc�las do financiamento, a requere�
,te propôs ação de busca e apreensão;
que quando do cumprimento do mandado
de busca e apreensão o requerido recu

sou-se a entregar o veículo ao Ofici:":
al de Justiça, evadindo-se do : Loca l
de trabalho e·da sua residência, como

forma de obstar a apreensão efetiva
do veiculo; que na qualidade de deve­
dor fiduciario o requprido assumiu o

encargo de deposita.• i .... e possuidor i�
direto do veiculo dado ·em garantia;
que a ocultação do veiculo e a s�a r�
cusa em entrega-lo'ao Oficial de Jus­

tiça importam em violação dos compro­
missos de depositaria; que assim, não
encontrando o veiculo objeto de garan
tia fiduciaria, requer a conversãq dã
Ação de Buscá e Apreen ão em Ação de

Depositá, para garantia da dívida
-

de

Cr$ 1.320.732,00"". Na referida ação,
.

foi profer
í

do .J seguinte despacho: ""

""Cite-se por edital, na forma da Lei
Gs. 12/03/84. (as) Roberto Hartke Fi­

lho, Juiz de Df.re i to"!", Ciente o re­

querido'JOSE SILVIO DE BORBA de que
não depositando em Juizo o v�Iculo ou

seu equivalente em dinheiro, ou não
se defendendo dentro do prazo legal
de 05 dias, presumir-se-ão aceitos pe
lo mesmo os expedido no presente. Da�
do e passado nestà' cidade de Gaspar,
aos três dias do mês de abril de mil
novecentos e oitenta e quatro. Eu, Eu
lina L. Silveira, Escrivã, o escrevi�

Gaspar, 03 de abril de 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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[ Jonas", o ,.sóbrJ]); ]

são dois os metodos que se pode u-

sar para largar o abacaxi na não dos

'outros. O primeiro é o "Esper i.d i.ao A- ,

min", que consiste em defender as co
í

•

sas tliretas por exemplo). da boca pra
fora e sair por aí 8 dando de bicicle
ta na hora de enfren ar os comícios.-

Jã o ybtodo Figueiredo e um- pouco
mais caro. Para fugir dos pepinos pre
cisa-se apenas de um avião, com o
qual se abandona o País sempre que ã

porca torcer o rabo. Depois ê só dar
uma desculpa qualquer como "não fui

porque não tava lã". '\,

�--------�--�--��

VIVA MELHOR
COMO FUGIR DOS COHPROMISSOS NUMA BOA

o
0000

r':

CERTO E COR�UPTO POLITICO PRÓ-INDIRETAS FOI VER A

SORTE NA BOLA DE CRISTAL",

Q �fNffOR NRIl Se
ELf aI! NEM MA-iS
PP-ft" FiSCAL oE 8#:1R

r

PASTORE, DEPOIS DE MANDAR TODO MUNDO SE SUICIDAR,
DEU UM TIRO NA CABEÇA E FOI VER SE TINHA VAGA NO INFER-
NO. O "TIBIMGA" (OU CAPETA) DISSE QUE NÃO, PORQUE TAVA

.. CHEIO DE CORRUPTOS NO CALDEIRÃO. ELE PRECISOU FICAR 200
"ANOS NA BRASA DE 'ESPERA.

AQUI t;lPto f\OiIHJí�
Té-R P i�TOLRO
-

--v-

PRECISA-SE

-De alguém que saiba Matemãtica, pa,...
ra ensinar a prefeitura de Blumenau
a calcular corretamente o IPTU.

"PRECISA-SE TAMBéM

De outra pessoà que saiba Matemãtica
para ensinar os cobradores de ôriibus
a devolver o troco certo.

'\
Um m�rcenei� ara fazer a barba do

,Maluf, Andreaza os deputados pro�
indiret as , E les -tê "1:"a de pau.

,

VOLKS 64

Vende-se, novo, emplacamento atrasa­

do desde 63, sem capô e vidros, vo­

lante de madeira , pneus originais e
".

ventilação nat.J,1ral (pelos buracos.)
--------------------------------------

VENDE-SE

Por motivo de doença, carn� do INPS
com 09 prestações pagas. Paga mensal
Cr$ 11.540,00, reajuste em i985.

EXTRAVIOU

Propositadamente; carnê do BNH, luz,
água, INPS, IPTU e outros. Pede-se a

quem os encontrar, o favor de pagã­
los.

, •• _._.h...;...'-__ '__._., _ --------_.._ _." -.,--,_.".,."
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